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CONCEITOS DE CAPACIDADE E NÍVEL DE SERVIÇO DAS VIAS 
 
A capacidade de uma via é a maior quantidade de veículos, em unidade de carro de 
passeio (UCP) que ela comporta num determinado período. 
 
Em vias urbanas, o elemento determinante da capacidade é a interseção, por ser o ponto 
mais crítico da via, onde se apresentam maiores graus de restrições à passagem e/ou 
onde o fluxo de veículos se interrompe. Essa capacidade depende de fatores físicos ou 
operacionais, mais ou menos fixos, que podem ser alterados mais facilmente – como a 
distribuição dos tempos livres na programação dos semáforos –, ou que dependem de 
ações mais complexas – como as mudanças físicas que exigem obras civis. 
 
Conhecendo-se a capacidade de cada aproximação na interseção e os volumes de 
veículos que por elas transitam, determina-se o nível de serviço da via, definido como a 
relação entre o volume de tráfego e a capacidade da via. 
 
As condições de tráfego são habitualmente classificadas em seis níveis de serviço, que 
variam das condições ideais ao fluxo forçado: 
 
• Nível de serviço A – Via com baixos volumes e densidades, e elevada velocidade. O 

volume de veículos não interfere nessas condições e é inferior a 
60% da capacidade da via. 

• Nível de serviço B – Apresenta fluxo estável e velocidades que começam a ser limitadas 
pelas condições de tráfego, embora o motorista detenha razoável 
grau de liberdade de escolha da velocidade do veículo. O volume 
varia entre 60% e 70% da capacidade da via. 

• Nível de serviço C – O fluxo é estável, porém a velocidade e as manobras são 
condicionadas pelos volumes mais elevados de tráfego, que atingem 
de 70% a 80% da capacidade da via. 

• Nível de serviço D – Aproxima-se do fluxo instável e as velocidades são afetadas pelas 
condições de operação. A liberdade de manobra é restrita e o 
volume situa-se na faixa entre 80% e 90% da capacidade da via. 

• Nível de serviço E – O fluxo e a velocidade são instáveis e o volume atinge até 100% da 
capacidade da via, provocando paradas freqüentes. O 
comportamento diferenciado de um motorista condiciona o fluxo e a 
velocidade dos demais veículos. 

• Nível de serviço F – O fluxo é forçado, com baixíssimas velocidades. As paradas são 
freqüentes, resultando na formação de extensas filas. O volume está 
acima da capacidade da via. 

 



 

 

 

 

 

RT 480/07 
Dezembro/07 

Anexo XVI 
 

EIA – Estudo de Impacto Ambiental da 
Termelétrica de Viana

Rev. 00

Cálculo da capacidade da via 
 
Com fundamento na definição do volume de serviço e volume máximo ou fluxo de 
saturação proposta por Webster, calcula-se a capacidade da via através da fórmula: 
 

C = S.Z 
onde: 

S = Vs . f e Vs = 525 . L 
portanto, 

C = 525 . L f Z 
 

onde 
C : capacidade da via ou da faixa, 
S : fluxo de saturação ou volume máximo, 
Vs : volume de serviço, 
L : largura da via ou faixa de tráfego, 
f : produto dos fatores que afetam o fluxo de tráfego 
Z : relação entre o tempo de verde e o ciclo do semáforo. 
Quando a largura da via ou faixa de tráfego for inferior a 5,20 m, utiliza-se a 
correspondência apresentada na tabela abaixo para determinação do volume de serviço: 
 

L (m) Vs (veíc./h)
3,0 1.850 
3,3 1.875 
3,6 1.900 
3,9 1.950 
4,2 2.075 
4,5 2.250 
4,8 2.475 
5,2 2.700 

 
Os fatores que afetam ou limitam o fluxo e mais influenciam a capacidade da via são 
 
• Fator de declividade – f dec : considera a existência de rampas na via e influencia a 

capacidade desta forma: 
 

subidas até 10% reduzem a capacidade em 0,03 para cada 1% de rampa; 
descidas até 5% acrescem a capacidade em 0,03 para cada 1% de rampa. 
 

i 0% + 5% + 10% - 3% - 5% 
f dec 1,0 0,85 0,70 1,09 1,15 

 
• Fator de localização – f loc : considera as características e o uso no entorno da 

interseção e suas interferências, apresentando estes valores: 
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Localização f loc Descrição 

Boa 1,20 Sem interferência, boa visibilidade. 
Regular 1,00 Interrupções ocasionais de veículos, alterações na 

circulação, visibilidade regular. 
Ruim 0,85 Velocidades baixas, interferências significativas, veículos 

estacionados, baixa visibilidade, fluidez difícil. 
 

• Fator de estacionamento – f est: considera a perda de largura útil para 
estacionamento e a distância deste até a linha de retenção: 

 
f est = L – P / L 

 
onde: 

P = 1,68 – 0,90 x  (d – 7,6) / Vd 
onde: 
L : largura da via, em metros, 
P : perda da largura, em metros, 
d : distância, em metros, entre a linha de retenção e o primeiro veículo estacionado, 
Vd : tempo de verde da aproximação, em segundos. 
Se d < 7,6 e P < 0, adota-se P = 0; 
se há veículos de carga, aumenta-se a perda em 50%. 
 
• Fator de equivalência – f eq: considera a composição do tráfego e a equivalência em 

unidades de carros de passeio (UCP). 
 

f eq = V t / V eq 
 
onde: 
 
V t: volume total de veículos, 
 
V eq: volume de automóveis + 1,75 x volume de caminhões + 2,25 x volume de ônibus + 
2,50 x volume de caminhões conjugados 
 
• Fator de conversão – f conv: considera as restrições à capacidade causadas pelas 

conversões efetuadas pelos veículos. 
 

f conv = V eq / [ V F + 1,25 V D + (1,25 ou 1,75) V E ] 
 

onde: 
 
V eq: volume equivalente dos veículos que chegam à interseção, 
V F: volume de veículos que seguem em frente, 
V D: volume de veículos que fazem conversão à direita, 
V E: volume de veículos que fazem conversão à esquerda (usando-se 1,25 ou 1,75 

conforme, respectivamente, trate-se de via de um ou de dois sentidos). 
 
Quando V D, V E ≤ 0,1 V eq, desconsidera-se a restrição. 
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• Fator de parada de ônibus – f on: considera a restrição imposta por pontos de 
õnibus na aproximação (antes e depois da interseção) desde que interfiram no fluxo. 
Para pontos de ônibus em meio de quadra, f on = 1,0. Para outras distâncias, adota-se 
o fator determinado pelo ábaco do Boletim Técnico da CET, nº 16. 

 
• Fator de parada de interseção – f int: considera a perda de capacidade em 

interseções não semaforizadas que causem interrupções no fluxo de tráfego. 
 

f int = 0,57 Yi / Y + 0,43 Yi – 0,21 Y + 0,21 
 
e  
Yi = Vi / Si 
Y = Σ Yi 
 
Onde: 
 
Yi : coeficiente de interseção para a aproximação, 
Y : Σ Yi – coeficiente total, 
Vi : número de veículos, em UCP, que chegam pela aproximação na hora pico, 
Si : fluxo de saturação da aproximação i. 
 
• Fator de semáforo – Z: considera o decréscimo da capacidade pela retenção e 

congestionamentos de veículos e filas. 
 

Z = Vd / c 
 

Onde: 
 
Vd : tempo de verde (segundos) 
c : tempo total de ciclo (segundos). 
 
Pela combinação desses fatores, conhecido o volume de veículos, obtém-se o nível de 
serviço teórico, que é a relação volume / capacidade, conforme a tabela a seguir: 
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Nível de serviço (NS) Volume / capacidade (V/C) 

 NS > 1,00 F 

0,97 ≤ NS ≤ 1,00 E–  

0,94 ≤ NS ≤ 0,96 E 

0,91 ≤ NS ≤ 0,93 E+ 

0,87 ≤ NS ≤ 0,90 D−  

0,84 ≤ NS ≤ 0,86 D 

0,81 ≤ NS ≤ 0,83 D+ 

0,77 ≤ NS ≤ 0,80 C− 

0,74 ≤ NS ≤ 0,76 C 

0,71 ≤ NS ≤ 0,73 C+ 

0,67 ≤ NS ≤ 0,70 B− 

0,64 ≤ NS ≤ 0,66 B 

0,61 ≤ NS ≤ 0,63 B+ 

0,57 ≤ NS ≤ 0,60 A− 

0,54 ≤ NS ≤ 0,56 A 

NS ≤ 0,53 A+ 

Fonte : RM-BMZ Missão BIRD-WATSON/REILLY 
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ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 01
BR 262 x 2ª Ponte

MOVIMENTO: A
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 68 2 9 79 88,25 - -
16:45 - 17:00 72 2 7 81 88,75 - -
17:00 - 17:15 119 3 15 137 152,00 - -
17:15 - 17:30 142 3 18 163 180,25 509,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 116 4 20 140 160,00 581,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 118 3 21 142 161,50 653,75 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 157 3 28 188 212,75 714,50 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 131 6 14 151 169,00 703,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 90 1 13 104 115,00 658,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 99 2 14 115 128,00 624,75 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 93 1 19 113 128,50 540,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 94 3 13 110 123,50 495,00 18:30 - 19:30

TOTAL 1299 33 191 1523 1707,5 - -

INTERSEÇÃO: 01
BR 262 x 2ª Ponte

MOVIMENTO: B
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 307 42 11 360 420,75 - -
16:45 - 17:00 299 45 9 353 416,00 - -
17:00 - 17:15 342 48 20 410 485,00 - -
17:15 - 17:30 390 51 14 455 529,25 1851,00 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 423 52 16 491 568,00 1998,25 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 248 31 14 293 342,25 1924,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 397 48 11 456 524,25 1963,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 338 34 6 378 425,00 1859,50 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 327 43 4 374 430,75 1722,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 300 31 8 339 383,75 1763,75 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 225 22 9 256 290,25 1529,75 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 197 32 7 236 281,25 1386,00 18:30 - 19:30

TOTAL 3793 479 129 4401 5096,5 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 01
BR 262 x 2ª Ponte

MOVIMENTO: C
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 7 2 6 15 22,00 - -
16:45 - 17:00 4 4 4 12 20,00 - -
17:00 - 17:15 3 4 2 9 15,50 - -
17:15 - 17:30 7 3 3 13 19,00 76,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 4 2 1 7 10,25 64,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 5 4 2 11 17,50 62,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 6 6 1 13 21,25 68,00 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 5 0 2 7 8,50 57,50 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 3 2 0 5 7,50 54,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 4 1 1 6 8,00 45,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 2 1 3 6 9,50 33,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 6 3 2 11 16,25 41,25 18:30 - 19:30

TOTAL 56 32 27 115 175,25 - -

INTERSEÇÃO: 01
BR 262 x 2ª Ponte

MOVIMENTO: D
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 87 8 12 107 126,00 - -
16:45 - 17:00 93 12 17 122 149,75 - -
17:00 - 17:15 102 15 20 137 170,75 - -
17:15 - 17:30 109 17 30 156 199,75 646,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 130 10 32 172 208,50 728,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 125 11 34 170 209,25 788,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 171 15 26 212 250,25 867,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 115 13 15 143 170,50 838,50 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 140 10 23 173 202,75 832,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 142 10 21 173 201,25 824,75 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 115 22 17 154 194,25 768,75 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 99 11 23 133 164,00 762,25 18:30 - 19:30

TOTAL 1428 154 270 1852 2247 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 01
BR 262 x 2ª Ponte

MOVIMENTO: E
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 291 41 8 340 397,25 - -
16:45 - 17:00 271 43 3 317 373,00 - -
17:00 - 17:15 277 36 11 324 377,25 - -
17:15 - 17:30 242 39 16 297 357,75 1505,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 263 26 9 298 337,25 1445,25 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 279 43 13 335 398,50 1470,75 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 306 43 8 357 416,75 1510,25 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 235 42 9 286 345,25 1497,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 308 39 4 351 402,75 1563,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 311 43 12 366 428,75 1593,50 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 261 41 12 314 374,25 1551,00 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 289 23 12 324 361,75 1567,50 18:30 - 19:30

TOTAL 3333 459 117 3909 4570,5 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: A
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 157 19 81 257 341,50 - -
16:45 - 17:00 198 12 79 289 363,25 - -
17:00 - 17:15 146 9 42 197 239,75 - -
17:15 - 17:30 251 19 84 354 440,75 1385,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 282 14 77 373 448,25 1492,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 326 22 93 441 538,25 1667,00 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 301 20 109 430 536,75 1964,00 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 247 22 68 337 415,50 1938,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 232 19 55 306 371,00 1861,50 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 181 12 47 240 290,25 1613,50 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 155 18 59 232 298,75 1375,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 139 28 64 231 314,00 1274,00 18:30 - 19:30

TOTAL 2615 214 858 3687 4598 - -

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: B
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 197 23 86 306 399,25 - -
16:45 - 17:00 240 17 71 328 402,50 - -
17:00 - 17:15 177 11 10 198 219,25 - -
17:15 - 17:30 311 21 83 415 503,50 1524,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 349 21 73 443 524,00 1649,25 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 373 26 87 486 583,75 1830,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 358 22 88 468 561,50 2172,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 308 24 72 404 488,00 2157,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 295 26 63 384 463,75 2097,00 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 259 18 55 332 395,75 1909,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 217 25 53 295 366,00 1713,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 192 32 66 290 379,50 1605,00 18:30 - 19:30

TOTAL 3276 266 807 4349 5286,75 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: C
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 38 1 22 61 78,75 - -
16:45 - 17:00 35 0 33 68 92,75 - -
17:00 - 17:15 53 1 58 112 156,75 - -
17:15 - 17:30 23 1 26 50 70,75 399,00 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 37 0 31 68 91,25 411,50 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 33 0 34 67 92,50 411,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 47 0 43 90 122,25 376,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 35 0 22 57 73,50 379,50 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 31 0 22 53 69,50 357,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 22 1 16 39 52,25 317,50 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 13 0 20 33 48,00 243,25 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 14 0 12 26 35,00 204,75 18:30 - 19:30

TOTAL 381 4 339 724 983,25 - -

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: D
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 3 0 2 5 6,50 - -
16:45 - 17:00 3 0 0 3 3,00 - -
17:00 - 17:15 2 0 2 4 5,50 - -
17:15 - 17:30 2 0 2 4 5,50 20,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 3 0 1 4 4,75 18,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 2 0 3 5 7,25 23,00 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 4 0 3 7 9,25 26,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 3 0 2 5 6,50 27,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 2 0 1 3 3,75 26,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 1 0 0 1 1,00 20,50 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 0 0 1 1 1,75 13,00 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 0 0 0 0 0,00 6,50 18:30 - 19:30

TOTAL 25 0 17 42 54,75 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: E
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 35 1 20 56 72,25 - -
16:45 - 17:00 32 0 33 65 89,75 - -
17:00 - 17:15 51 1 56 108 151,25 - -
17:15 - 17:30 21 1 24 46 65,25 378,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 34 0 30 64 86,50 392,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 31 0 31 62 85,25 388,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 43 0 40 83 113,00 350,00 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 32 0 20 52 67,00 351,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 29 0 21 50 65,75 331,00 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 21 1 16 38 51,25 297,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 13 0 19 32 46,25 230,25 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 14 0 12 26 35,00 198,25 18:30 - 19:30

TOTAL 356 4 322 682 928,5 - -

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: F
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 234 26 45 305 371,25 - -
16:45 - 17:00 239 27 51 317 389,00 - -
17:00 - 17:15 242 29 57 328 407,00 - -
17:15 - 17:30 246 31 57 334 415,50 1582,75 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 242 33 55 330 412,50 1624,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 188 12 39 239 283,25 1518,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 209 15 41 265 314,50 1425,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 210 16 43 269 321,25 1331,50 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 216 19 41 276 330,50 1249,50 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 218 15 35 268 313,00 1279,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 191 17 22 230 267,75 1232,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 183 14 21 218 251,25 1162,50 18:30 - 19:30

TOTAL 2618 254 507 3379 4076,75 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: G
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 42 8 27 77 107,25 - -
16:45 - 17:00 40 8 30 78 110,50 - -
17:00 - 17:15 43 2 22 67 86,00 - -
17:15 - 17:30 27 5 7 39 50,50 354,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 47 12 16 75 102,00 349,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 41 7 19 67 90,00 328,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 34 12 18 64 92,50 335,00 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 46 14 13 73 100,25 384,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 33 8 20 61 86,00 368,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 30 4 17 51 68,75 347,50 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 22 8 12 42 61,00 316,00 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 34 6 19 59 80,75 296,50 18:30 - 19:30

TOTAL 439 94 220 753 1035,5 - -

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: H
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 33 0 57 90 132,75 - -
16:45 - 17:00 15 0 42 57 88,50 - -
17:00 - 17:15 19 0 41 60 90,75 - -
17:15 - 17:30 28 0 47 75 110,25 422,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 40 0 45 85 118,75 408,25 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 60 0 48 108 144,00 463,75 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 34 1 29 64 87,00 460,00 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 22 1 43 66 99,50 449,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 22 2 55 79 122,75 453,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 27 1 42 70 102,75 412,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 17 1 46 64 99,75 424,75 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 17 0 44 61 94,00 419,25 18:30 - 19:30

TOTAL 334 6 539 879 1290,75 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: I
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 26 4 22 52 73,50 - -
16:45 - 17:00 22 5 18 45 64,75 - -
17:00 - 17:15 25 3 17 45 61,50 - -
17:15 - 17:30 23 2 15 40 53,75 253,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 39 5 18 62 81,75 261,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 35 3 18 56 73,25 270,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 34 1 14 49 60,75 269,50 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 23 1 16 40 53,25 269,00 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 20 5 18 43 62,75 250,00 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 26 5 12 43 58,25 235,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 24 4 11 39 52,25 226,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 22 0 10 32 39,50 212,75 18:30 - 19:30

TOTAL 319 38 189 546 735,25 - -

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: J
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 185 25 42 252 314,75 - -
16:45 - 17:00 187 27 44 258 324,75 - -
17:00 - 17:15 185 29 50 264 337,75 - -
17:15 - 17:30 188 30 49 267 341,25 1318,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 180 31 47 258 332,00 1335,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 145 11 32 188 225,75 1236,75 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 143 14 36 193 237,50 1136,50 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 140 15 35 190 235,00 1030,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 144 17 30 191 234,75 933,00 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 145 13 23 181 214,50 921,75 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 140 14 20 174 206,50 890,75 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 138 10 17 165 190,25 846,00 18:30 - 19:30

TOTAL 1920 236 425 2581 3194,75 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 02
BR 262 x Contorno

MOVIMENTO: K
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 52 1 5 58 63,00 - -
16:45 - 17:00 55 0 7 62 67,25 - -
17:00 - 17:15 59 0 9 68 74,75 - -
17:15 - 17:30 60 1 10 71 79,75 284,75 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 65 2 9 76 85,25 307,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 45 1 10 56 64,75 304,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 70 1 8 79 86,25 316,00 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 73 1 10 84 92,75 329,00 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 74 2 12 88 99,50 343,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 74 2 12 88 99,50 378,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 51 3 3 57 63,00 354,75 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 45 4 4 53 61,00 323,00 18:30 - 19:30

TOTAL 723 18 99 840 936,75 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: A
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 8 0 2 10 11,50 - -
16:45 - 17:00 6 0 2 8 9,50 - -
17:00 - 17:15 11 1 1 13 15,00 - -
17:15 - 17:30 11 0 2 13 14,50 50,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 13 0 3 16 18,25 57,25 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 4 2 1 7 10,25 58,00 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 4 1 2 7 9,75 52,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 17 1 2 20 22,75 61,00 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 5 0 4 9 12,00 54,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 7 0 3 10 12,25 56,75 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 3 0 6 9 13,50 60,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 7 0 5 12 15,75 53,50 18:30 - 19:30

TOTAL 96 5 33 134 165 - -

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: B
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 36 4 7 47 57,25 - -
16:45 - 17:00 34 4 8 46 57,00 - -
17:00 - 17:15 50 5 13 68 84,00 - -
17:15 - 17:30 61 6 13 80 97,25 295,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 68 2 7 77 84,75 323,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 54 6 16 76 95,50 361,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 68 6 15 89 107,75 385,25 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 66 5 20 91 112,25 400,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 64 2 5 71 77,25 392,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 55 3 4 62 68,75 366,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 50 1 14 65 76,75 335,00 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 26 2 14 42 55,00 277,75 18:30 - 19:30

TOTAL 632 46 136 814 973,5 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: C
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 0 0 0 0 0,00 - -
16:45 - 17:00 0 0 0 0 0,00 - -
17:00 - 17:15 0 0 0 0 0,00 - -
17:15 - 17:30 1 0 0 1 1,00 1,00 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 0 0 1 1 1,75 2,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 1 0 1 2 2,75 5,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 0 0 0 0 0,00 5,50 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 0 0 2 2 3,50 8,00 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 0 0 0 0 0,00 6,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 1 0 1 2 2,75 6,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 0 0 0 0 0,00 6,25 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 0 0 0 0 0,00 2,75 18:30 - 19:30

TOTAL 3 0 5 8 11,75 - -

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: D
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 42 3 40 85 118,75 - -
16:45 - 17:00 53 4 42 99 135,50 - -
17:00 - 17:15 58 5 39 102 137,50 - -
17:15 - 17:30 69 2 40 111 143,50 535,25 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 73 8 34 115 150,50 567,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 65 4 54 123 168,50 600,00 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 42 3 40 85 118,75 581,25 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 54 6 42 102 141,00 578,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 30 3 17 50 66,50 494,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 35 3 31 69 96,00 422,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 30 1 40 71 102,25 405,75 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 30 2 20 52 69,50 334,25 18:30 - 19:30

TOTAL 581 44 439 1064 1448,25 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: E
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 0 0 0 0 0,00 - -
16:45 - 17:00 0 0 0 0 0,00 - -
17:00 - 17:15 2 0 0 2 2,00 - -
17:15 - 17:30 0 0 1 1 1,75 3,75 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 1 0 1 2 2,75 6,50 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 0 0 0 0 0,00 6,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 1 1 0 2 3,25 7,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 0 0 0 0 0,00 6,00 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 1 0 0 1 1,00 4,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 2 0 0 2 2,00 6,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 1 0 0 1 1,00 4,00 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 1 0 0 1 1,00 5,00 18:30 - 19:30

TOTAL 9 1 2 12 14,75 - -

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: F
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 12 0 4 16 19,00 - -
16:45 - 17:00 6 0 9 15 21,75 - -
17:00 - 17:15 13 0 6 19 23,50 - -
17:15 - 17:30 8 1 11 20 29,50 93,75 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 5 0 7 12 17,25 92,00 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 7 0 4 11 14,00 84,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 9 0 5 14 17,75 78,50 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 6 1 2 9 11,75 60,75 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 2 0 1 3 3,75 47,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 2 0 0 2 2,00 35,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 3 0 1 4 4,75 22,25 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 1 0 0 1 1,00 11,50 18:30 - 19:30

TOTAL 74 2 50 126 166 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: G
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 45 2 11 58 68,75 - -
16:45 - 17:00 34 2 7 43 50,75 - -
17:00 - 17:15 57 3 14 74 88,25 - -
17:15 - 17:30 48 1 13 62 73,00 280,75 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 57 4 9 70 81,75 293,75 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 40 6 12 58 74,50 317,50 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 35 5 11 51 65,50 294,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 29 6 16 51 70,50 292,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 51 3 18 72 89,25 299,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 64 6 26 96 123,00 348,25 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 48 4 7 59 69,25 352,00 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 41 2 10 53 63,00 344,50 18:30 - 19:30

TOTAL 549 44 154 747 917,5 - -

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: H
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 31 2 38 71 102,00 - -
16:45 - 17:00 26 2 44 72 107,50 - -
17:00 - 17:15 51 4 23 78 100,25 - -
17:15 - 17:30 48 3 31 82 109,00 418,75 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 54 3 25 82 104,50 421,25 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 31 1 35 67 94,50 408,25 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 41 3 58 102 149,25 457,25 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 31 6 50 87 132,00 480,25 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 42 5 53 100 146,00 521,75 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 37 4 49 90 131,75 559,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 35 1 46 82 117,75 527,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 26 1 39 66 96,50 492,00 18:30 - 19:30

TOTAL 453 35 491 979 1391 - -



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
BR 262 x BR 101

MOVIMENTO: I
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

Volume 
Hora Período

16:30 - 16:45 4 0 1 5 5,75 - -
16:45 - 17:00 7 0 3 10 12,25 - -
17:00 - 17:15 8 0 4 12 15,00 - -
17:15 - 17:30 10 0 2 12 13,50 46,50 16:30 - 17:30
17:30 - 17:45 11 0 9 20 26,75 67,50 16:45 - 17:45
17:45 - 18:00 9 0 2 11 12,50 67,75 17:00 - 18:00
18:00 - 18:15 6 1 1 8 10,00 62,75 17:15 - 18:15
18:15 - 18:30 2 0 1 3 3,75 53,00 17:30 - 18:30
18:30 - 18:45 8 0 4 12 15,00 41,25 17:45 - 18:45
18:45 - 19:00 11 0 7 18 23,25 52,00 18:00 - 19:00
19:00 - 19:15 6 0 6 12 16,50 58,50 18:15 - 19:15
19:15 - 19:30 9 0 2 11 12,50 67,25 18:30 - 19:30

TOTAL 91 1 42 134 166,75 - -



 

 

ANEXO XVIII

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Volume Horários de Tráfego 
Direcionais 

 
 

 



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

APROXIMAÇÃO: A1 Rodovia BR-262
MOVIMENTO: A+B+C
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1760 209 118 2087 2437
16:45 - 17:45 1921 221 129 2271 2644
17:00 - 18:00 1917 208 146 2271 2641
17:15 - 18:15 2013 210 149 2372 2746
17:30 - 18:30 1948 193 136 2277 2620
17:45 - 18:45 1825 181 116 2122 2435
18:00 - 19:00 1857 177 102 2136 2434
18:15 - 19:15 1617 144 93 1854 2104
18:30 - 19:30 1440 142 93 1675 1922

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

MOVIMENTO: A Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 401 10 49 460 509
16:45 - 17:45 449 12 60 521 581
17:00 - 18:00 495 13 74 582 654
17:15 - 18:15 533 13 87 633 714
17:30 - 18:30 522 16 83 621 703
17:45 - 18:45 496 13 76 585 658
18:00 - 19:00 477 12 69 558 625
18:15 - 19:15 413 10 60 483 541
18:30 - 19:30 376 7 59 442 495



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

MOVIMENTO: B À esquerda
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1338 186 54 1578 1851
16:45 - 17:45 1454 196 59 1709 1998
17:00 - 18:00 1403 182 64 1649 1925
17:15 - 18:15 1458 182 55 1695 1964
17:30 - 18:30 1406 165 47 1618 1860
17:45 - 18:45 1310 156 35 1501 1722
18:00 - 19:00 1362 156 29 1547 1764
18:15 - 19:15 1190 130 27 1347 1530
18:30 - 19:30 1049 128 28 1205 1386

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

MOVIMENTO: C Retorno
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 21 13 15 49 77
16:45 - 17:45 18 13 10 41 65
17:00 - 18:00 19 13 8 40 62
17:15 - 18:15 22 15 7 44 68
17:30 - 18:30 20 12 6 38 58
17:45 - 18:45 19 12 5 36 55
18:00 - 19:00 18 9 4 31 45
18:15 - 19:15 14 4 6 24 34
18:30 - 19:30 15 7 6 28 41



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

APROXIMAÇÃO: A2 Saída São Torquato
MOVIMENTO: D
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 391 52 79 522 646
16:45 - 17:45 434 54 99 587 729
17:00 - 18:00 466 53 116 635 788
17:15 - 18:15 535 53 122 710 868
17:30 - 18:30 541 49 107 697 839
17:45 - 18:45 551 49 98 698 833
18:00 - 19:00 568 48 85 701 825
18:15 - 19:15 512 55 76 643 769
18:30 - 19:30 496 53 84 633 762

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

MOVIMENTO: D Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 391 52 79 522 646
16:45 - 17:45 434 54 99 587 729
17:00 - 18:00 466 53 116 635 788
17:15 - 18:15 535 53 122 710 868
17:30 - 18:30 541 49 107 697 839
17:45 - 18:45 551 49 98 698 833
18:00 - 19:00 568 48 85 701 825
18:15 - 19:15 512 55 76 643 769
18:30 - 19:30 496 53 84 633 762



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

APROXIMAÇÃO: A3 Descida 2ª Ponte
MOVIMENTO: E
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1081 159 38 1278 1505
16:45 - 17:45 1053 144 39 1236 1445
17:00 - 18:00 1061 144 49 1254 1471
17:15 - 18:15 1090 151 46 1287 1510
17:30 - 18:30 1083 154 39 1276 1498
17:45 - 18:45 1128 167 34 1329 1563
18:00 - 19:00 1160 167 33 1360 1594
18:15 - 19:15 1115 165 37 1317 1551
18:30 - 19:30 1169 146 40 1355 1568

INTERSEÇÃO: 01
Rodovia BR-262
2ª Ponte

MOVIMENTO: E Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1081 159 38 1278 1505
16:45 - 17:45 1053 144 39 1236 1445
17:00 - 18:00 1061 144 49 1254 1471
17:15 - 18:15 1090 151 46 1287 1510
17:30 - 18:30 1083 154 39 1276 1498
17:45 - 18:45 1128 167 34 1329 1563
18:00 - 19:00 1160 167 33 1360 1594
18:15 - 19:15 1115 165 37 1317 1551
18:30 - 19:30 1169 146 40 1355 1568



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

APROXIMAÇÃO: A4 Rodovia BR-262 (Sentido Vitória)
MOVIMENTO: A
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 752 59 286 1097 1385
16:45 - 17:45 877 54 282 1213 1492
17:00 - 18:00 1005 64 296 1365 1667
17:15 - 18:15 1160 75 363 1598 1964
17:30 - 18:30 1156 78 347 1581 1939
17:45 - 18:45 1106 83 325 1514 1862
18:00 - 19:00 961 73 279 1313 1614
18:15 - 19:15 815 71 229 1115 1376
18:30 - 19:30 707 77 225 1009 1274

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: A Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 752 59 286 1097 1385
16:45 - 17:45 877 54 282 1213 1492
17:00 - 18:00 1005 64 296 1365 1667
17:15 - 18:15 1160 75 363 1598 1964
17:30 - 18:30 1156 78 347 1581 1939
17:45 - 18:45 1106 83 325 1514 1862
18:00 - 19:00 961 73 279 1313 1614
18:15 - 19:15 815 71 229 1115 1376
18:30 - 19:30 707 77 225 1009 1274



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

APROXIMAÇÃO: A5 Rodovia BR-262 (Sentido Vitória)
MOVIMENTO: B+C
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1074 75 389 1538 1924
16:45 - 17:45 1225 72 385 1682 2061
17:00 - 18:00 1356 81 402 1839 2242
17:15 - 18:15 1531 91 465 2087 2550
17:30 - 18:30 1540 93 450 2083 2537
17:45 - 18:45 1480 98 431 2009 2455
18:00 - 19:00 1355 91 381 1827 2227
18:15 - 19:15 1180 94 323 1597 1957
18:30 - 19:30 1043 102 307 1452 1810

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: B Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 925 72 250 1247 1525
16:45 - 17:45 1077 70 237 1384 1649
17:00 - 18:00 1210 79 253 1542 1831
17:15 - 18:15 1391 90 331 1812 2173
17:30 - 18:30 1388 93 320 1801 2157
17:45 - 18:45 1334 98 310 1742 2097
18:00 - 19:00 1220 90 278 1588 1909
18:15 - 19:15 1079 93 243 1415 1714
18:30 - 19:30 963 101 237 1301 1605



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: C À esquerda
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 149 3 139 291 399
16:45 - 17:45 148 2 148 298 412
17:00 - 18:00 146 2 149 297 411
17:15 - 18:15 140 1 134 275 377
17:30 - 18:30 152 0 130 282 380
17:45 - 18:45 146 0 121 267 358
18:00 - 19:00 135 1 103 239 318
18:15 - 19:15 101 1 80 182 243
18:30 - 19:30 80 1 70 151 205

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

APROXIMAÇÃO: A6 Rodovia BR-262 (Rotatória)
MOVIMENTO: D+E
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 149 3 139 291 399
16:45 - 17:45 148 2 148 298 412
17:00 - 18:00 146 2 149 297 411
17:15 - 18:15 140 1 134 275 377
17:30 - 18:30 152 0 130 282 380
17:45 - 18:45 146 0 121 267 358
18:00 - 19:00 135 1 103 239 318
18:15 - 19:15 101 1 80 182 243
18:30 - 19:30 80 1 70 151 205



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: D À esquerda
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 10 0 6 16 21
16:45 - 17:45 10 0 5 15 19
17:00 - 18:00 9 0 8 17 23
17:15 - 18:15 11 0 9 20 27
17:30 - 18:30 12 0 9 21 28
17:45 - 18:45 11 0 9 20 27
18:00 - 19:00 10 0 6 16 21
18:15 - 19:15 6 0 4 10 13
18:30 - 19:30 3 0 2 5 7

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: E À direita
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 139 3 133 275 379
16:45 - 17:45 138 2 143 283 393
17:00 - 18:00 137 2 141 280 388
17:15 - 18:15 129 1 125 255 350
17:30 - 18:30 140 0 121 261 352
17:45 - 18:45 135 0 112 247 331
18:00 - 19:00 125 1 97 223 297
18:15 - 19:15 95 1 76 172 230
18:30 - 19:30 77 1 68 146 198



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

APROXIMAÇÃO: A7 Rodovia BR-262 (Sentido Viana)
MOVIMENTO: F+G
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1113 136 296 1545 1937
16:45 - 17:45 1126 147 295 1568 1973
17:00 - 18:00 1076 131 272 1479 1847
17:15 - 18:15 1034 127 252 1413 1761
17:30 - 18:30 1017 121 244 1382 1716
17:45 - 18:45 977 103 234 1314 1618
18:00 - 19:00 996 103 228 1327 1627
18:15 - 19:15 966 101 203 1270 1549
18:30 - 19:30 927 91 187 1205 1459

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: F Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 961 113 210 1284 1583
16:45 - 17:45 969 120 220 1309 1624
17:00 - 18:00 918 105 208 1231 1518
17:15 - 18:15 885 91 192 1168 1426
17:30 - 18:30 849 76 178 1103 1332
17:45 - 18:45 823 62 164 1049 1250
18:00 - 19:00 853 65 160 1078 1279
18:15 - 19:15 835 67 141 1043 1233
18:30 - 19:30 808 65 119 992 1163



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: G À direita
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 152 23 86 261 354
16:45 - 17:45 157 27 75 259 349
17:00 - 18:00 158 26 64 248 329
17:15 - 18:15 149 36 60 245 335
17:30 - 18:30 168 45 66 279 385
17:45 - 18:45 154 41 70 265 369
18:00 - 19:00 143 38 68 249 348
18:15 - 19:15 131 34 62 227 316
18:30 - 19:30 119 26 68 213 297

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

APROXIMAÇÃO: A8 Rodovia do Contorno
MOVIMENTO: H+I
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 191 14 259 464 676
16:45 - 17:45 211 15 243 469 670
17:00 - 18:00 269 13 249 531 734
17:15 - 18:15 293 12 234 539 730
17:30 - 18:30 287 12 231 530 718
17:45 - 18:45 250 14 241 505 703
18:00 - 19:00 208 17 229 454 647
18:15 - 19:15 181 20 243 444 651
18:30 - 19:30 175 18 238 431 632



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: H Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 95 0 187 282 422
16:45 - 17:45 102 0 175 277 408
17:00 - 18:00 147 0 181 328 464
17:15 - 18:15 162 1 169 332 460
17:30 - 18:30 156 2 165 323 449
17:45 - 18:45 138 4 175 317 453
18:00 - 19:00 105 5 169 279 412
18:15 - 19:15 88 5 186 279 425
18:30 - 19:30 83 4 187 274 419

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: I
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 96 14 72 182 254
16:45 - 17:45 109 15 68 192 262
17:00 - 18:00 122 13 68 203 270
17:15 - 18:15 131 11 65 207 270
17:30 - 18:30 131 10 66 207 269
17:45 - 18:45 112 10 66 188 250
18:00 - 19:00 103 12 60 175 235
18:15 - 19:15 93 15 57 165 227
18:30 - 19:30 92 14 51 157 213



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

APROXIMAÇÃO: A9 Rotatória (Sentido Viana)
MOVIMENTO: J+K
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 971 113 216 1300 1603
16:45 - 17:45 979 120 225 1324 1643
17:00 - 18:00 927 105 216 1248 1541
17:15 - 18:15 896 91 201 1188 1453
17:30 - 18:30 861 76 187 1124 1359
17:45 - 18:45 834 62 173 1069 1276
18:00 - 19:00 863 65 166 1094 1300
18:15 - 19:15 841 67 145 1053 1246
18:30 - 19:30 811 65 121 997 1169

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: J Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 745 111 185 1041 1319
16:45 - 17:45 740 117 190 1047 1336
17:00 - 18:00 698 101 178 977 1237
17:15 - 18:15 656 86 164 906 1137
17:30 - 18:30 608 71 150 829 1030
17:45 - 18:45 572 57 133 762 933
18:00 - 19:00 572 59 124 755 922
18:15 - 19:15 569 59 108 736 891
18:30 - 19:30 567 54 90 711 846



ANEXO D
Volume de Tráfego nas
Aproximações Viárias

INTERSEÇÃO: 02
Rodovia BR-262
Rodovia do Contorno

MOVIMENTO: K À esquerda (Retorno)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 226 2 31 259 285
16:45 - 17:45 239 3 35 277 307
17:00 - 18:00 229 4 38 271 305
17:15 - 18:15 240 5 37 282 316
17:30 - 18:30 253 5 37 295 329
17:45 - 18:45 262 5 40 307 343
18:00 - 19:00 291 6 42 339 378
18:15 - 19:15 272 8 37 317 355
18:30 - 19:30 244 11 31 286 323



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

APROXIMAÇÃO: A10 Rodovia BR-262 (Origem B.H.)
MOVIMENTO: A+B+C
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 218 20 48 286 347
16:45 - 17:45 255 18 50 323 383
17:00 - 18:00 274 22 58 354 425
17:15 - 18:15 285 23 61 369 444
17:30 - 18:30 295 23 70 388 469
17:45 - 18:45 283 23 68 374 454
18:00 - 19:00 287 18 58 363 429
18:15 - 19:15 268 12 61 341 402
18:30 - 19:30 218 8 56 282 334

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: A Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 36 1 7 44 51
16:45 - 17:45 41 1 8 50 57
17:00 - 18:00 39 3 7 49 58
17:15 - 18:15 32 3 8 43 53
17:30 - 18:30 38 4 8 50 61
17:45 - 18:45 30 4 9 43 55
18:00 - 19:00 33 2 11 46 57
18:15 - 19:15 32 1 15 48 61
18:30 - 19:30 22 0 18 40 54



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: B À esquerda (Vitória)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 181 19 41 241 296
16:45 - 17:45 213 17 41 271 323
17:00 - 18:00 233 19 49 301 362
17:15 - 18:15 251 20 51 322 385
17:30 - 18:30 256 19 58 333 400
17:45 - 18:45 252 19 56 327 393
18:00 - 19:00 253 16 44 313 366
18:15 - 19:15 235 11 43 289 335
18:30 - 19:30 195 8 37 240 278

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: C À esquerda (Retorno)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 1 0 0 1 1
16:45 - 17:45 1 0 1 2 3
17:00 - 18:00 2 0 2 4 6
17:15 - 18:15 2 0 2 4 6
17:30 - 18:30 1 0 4 5 8
17:45 - 18:45 1 0 3 4 6
18:00 - 19:00 1 0 3 4 6
18:15 - 19:15 1 0 3 4 6
18:30 - 19:30 1 0 1 2 3



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

APROXIMAÇÃO: A11 Rodovia BR-101 (Sentido Trevo)
MOVIMENTO: D+E+F
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 263 15 192 470 633
16:45 - 17:45 288 20 190 498 666
17:00 - 18:00 301 20 197 518 691
17:15 - 18:15 280 19 197 496 668
17:30 - 18:30 263 23 189 475 646
17:45 - 18:45 217 18 165 400 546
18:00 - 19:00 184 17 138 339 464
18:15 - 19:15 166 14 134 314 432
18:30 - 19:30 138 9 110 257 351

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: D Avante
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 222 14 161 397 535
16:45 - 17:45 253 19 155 427 567
17:00 - 18:00 265 19 167 451 600
17:15 - 18:15 249 17 168 434 581
17:30 - 18:30 234 21 170 425 579
17:45 - 18:45 191 16 153 360 495
18:00 - 19:00 161 15 130 306 422
18:15 - 19:15 149 13 130 292 406
18:30 - 19:30 125 9 108 242 334



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: E À esquerda (Retorno)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 2 0 1 3 4
16:45 - 17:45 3 0 2 5 7
17:00 - 18:00 3 0 2 5 7
17:15 - 18:15 2 1 2 5 8
17:30 - 18:30 2 1 1 4 6
17:45 - 18:45 2 1 0 3 4
18:00 - 19:00 4 1 0 5 6
18:15 - 19:15 4 0 0 4 4
18:30 - 19:30 5 0 0 5 5

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: F À esquerda (BR-262)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 39 1 30 70 94
16:45 - 17:45 32 1 33 66 92
17:00 - 18:00 33 1 28 62 84
17:15 - 18:15 29 1 27 57 79
17:30 - 18:30 27 1 18 46 61
17:45 - 18:45 24 1 12 37 47
18:00 - 19:00 19 1 8 28 35
18:15 - 19:15 13 1 4 18 22
18:30 - 19:30 8 0 2 10 12



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

APROXIMAÇÃO: A12 Rodovia BR-262 (Origem Vitória)
MOVIMENTO: G+H+I
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 369 19 191 579 746
16:45 - 17:45 411 22 184 617 783
17:00 - 18:00 424 25 179 628 794
17:15 - 18:15 390 27 208 625 815
17:30 - 18:30 346 35 229 610 826
17:45 - 18:45 325 36 261 622 863
18:00 - 19:00 357 39 294 690 959
18:15 - 19:15 364 35 283 682 938
18:30 - 19:30 378 26 267 671 904

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: G À direita (BR-262)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 184 8 45 237 281
16:45 - 17:45 196 10 43 249 294
17:00 - 18:00 202 14 48 264 318
17:15 - 18:15 180 16 45 241 295
17:30 - 18:30 161 21 48 230 292
17:45 - 18:45 155 20 57 232 300
18:00 - 19:00 179 20 71 270 348
18:15 - 19:15 192 19 67 278 352
18:30 - 19:30 204 15 61 280 345



ANEXO C
Contagem de Tráfego 
Direcional e Seletiva

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: H Avante (BR-101)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 156 11 136 303 419
16:45 - 17:45 179 12 123 314 421
17:00 - 18:00 184 11 114 309 408
17:15 - 18:15 174 10 149 333 457
17:30 - 18:30 157 13 168 338 480
17:45 - 18:45 145 15 196 356 522
18:00 - 19:00 151 18 210 379 559
18:15 - 19:15 145 16 198 359 528
18:30 - 19:30 140 11 187 338 492

INTERSEÇÃO: 03
Rodovia BR-262
Rodovia BR-101

MOVIMENTO: I À esquerda (Retorno)
DATA: 06/11/2007
DIA DA SEMANA: Terça-feira

Horário Auto Ônibus Caminhão Volume 
Total

Volume 
Equivalente

16:30 - 17:30 29 0 10 39 47
16:45 - 17:45 36 0 18 54 68
17:00 - 18:00 38 0 17 55 68
17:15 - 18:15 36 1 14 51 63
17:30 - 18:30 28 1 13 42 53
17:45 - 18:45 25 1 8 34 41
18:00 - 19:00 27 1 13 41 52
18:15 - 19:15 27 0 18 45 59
18:30 - 19:30 34 0 19 53 67
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1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
♦ OBJETIVOS E ESCOPO DO TRABALHO 
 
Este estudo visa analisar as consequências de possíveis acidentes envolvendo os 
produtos e processos da Empresa TEVISA em sua unidade de Viana. 
 
A análise de consequências abrangeu os cenários identificados na Análise Preliminar de 
Perigos - APP classificados nas categorias de severidade 3 e 4, o que torna a análise 
mais conservativa do que a combinação das categorias de frequência e severidade 
descritos no Capítulo 4 deste relatório. 
 
 
♦ RESUMO DA METODOLOGIA 
 
Esta análise foi feita utilizando-se técnicas de análise de risco, que por sua vez, 
compõem-se de um conjunto de procedimentos qualitativos e modelos de cálculo, cuja 
aplicação sistemática resulta na identificação dos perigos potenciais decorrentes das 
instalações da UTE Viana e na avaliação dos efeitos físicos devido a liberação de 
substâncias tóxicas e/ou inflamáveis. 
 
As etapas da Análise de Risco das Instalações da UTE Viana, foram feitas da seguinte 
forma: 
 
1. Definição dos objetivos da análise e  delimitação das fronteiras abrangidas pela análise, 

tomando-se como base o Termo de Referência emitido pelo IEMA, que estará 
localizada no município de Viana em uma ZEDE 3 – Zona Especial de Dinamização 
Econômica do bairro Areinha; 

 
2. Identificação dos cenários de acidentes relacionados com a operação da UTE Viana 

através da aplicação da técnica de Análise de Risco chamada Análise Preliminar de 
Perigos (APP).  A APP foi realizada através da participação do grupo de operação da 
UTE Viana e a Caf Química; 

 
3. Caracterização dos cenários de acidentes, avaliação dos efeitos físicos devido a  

inflamabilidade das substâncias. Para simulação dos efeitos físicos foi utilizado o 
programa PHAST®, (input e output apresentado no Anexo 1 deste relatório).  
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1.2 CONCLUSÃO 
 
Segundo o critério adotado pelas instituições de controle ambiental do país, o risco 
proporcionado por um empreendimento será considerado aceitável, se nenhuma 
ocupação sensível estiver contida nas curvas relativas a 1 % de letalidade das 
substâncias inflamáveis/tóxicas ou na curva correspondente ao limite inferior de 
inflamabilidade das substâncias inflamáveis. 
 
Pela observação das Figuras 5.4.4-1 a 5.4.4-3 apresentadas no capítulo 5.4.4 deste 
relatório, onde são mostradas as maiores áreas vulneráveis aos efeitos dos eventos 
iniciadores com severidade crítica e catastrófica, podemos concluir que o critério de 
aceitabilidade é atendido, pois, os níveis relativos a 1% de letalidade não alcançam 
ocupações sensíveis.  
 



 

 

 

 

RT 480/07 
Dezembro/07 

Anexo XIX 
3 

EIA – Estudo de Impacto Ambiental da 
Termelétrica de Viana

Rev. 00
 

2 DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES E SISTEMAS 
 
2.1 INTRODUÇÃO 
 
Neste Capítulo, são apresentadas informações básicas para a realização da Análise de 
Riscos, tais como: descrição geral das instalações, descrição do processo, ocupação da 
vizinhança, medidas de segurança e características meteorológicas. 
 
Para a realização da Análise de Riscos é fundamental o conhecimento das instalações, 
processos, as interdependências entre os sistemas, o inventário e as condições de 
produtos envolvidos no processo. 
 
 
2.2 DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO DAS INSTALAÇÕES E DO PROCESSO 
 
2.2.1 Descrição do Projeto 
 
A TEVISA, Termelétrica Viana S/A., construirá próximo a cidade de Viana no Estado do 
Espírito Santo uma termelétrica com capacidade instalada de 175 MW utilizando óleo 
combustível pesado como combustível para os geradores.. A Termelétrica Viana S/A é 
subsidiária da Wärtsilä Brasil Ltda, a qual detém 100% das ações da empresa. TEVISA foi 
constituída em Agosto de 2007 seguindo as diretrizes do edital do Leilão como empresa 
de propósito específico para o desenvolvimento, construção e operação do 
empreendimento, de forma que a Outorga da Autorização para atuação como Produtor 
Independente de Energia Elétrica seja emitida pelo Ministério de Minas e Energia (MME) 
já em nome da empresa do projeto.  
 
 
2.2.2 Descrição Técnica 
 
A usina será composta de 20 grupos geradores Wärtsilä de 8,73 MW cada, subestação 
elevadora de tensão, caldeira auxiliar a óleo combustível, parque de tancagem, sistema 
de tratamento de óleo combustível, sistema de tratamento de efluentes e sistema de 
prevenção e combate a incêndio. 
 
Abaixo estão listados o equipamentos/sistemas principais que estarão diretamente 
relacionados com a geração de energia na planta. 
 
 
♦ GRUPO MOTOR GERADOR WARTISLA  
 
O grupo motor gerador Wärtsilä de combustão interna é composto por uma série de 
componentes desde o sistema de partida ao sistema de escape de gases. 
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A usina termelétrica Viana utilizará para geração de energia 20 motores estacionários 
de combustão interna WÄRTSILÄ Modelo 20V32. Estima-se que durante os primeiros 
anos de operação a planta seja despachada entre 7% a 20% do ano de acordo com 
os despachos do ONS.  Os motores foram projetados para serviço contínuo mediante 
utilização de óleo combustível pesado e óleo diesel como combustível de reserva. O 
consumo previsto de combustível de óleo tipo OCB1 é de 212 Kg/ MWh ou 35 t/hora 
(usina operando em plena carga) cujo poder calorífico é  40.700 KJ/Kg.  
 
Serão 20 (vinte) geradores auto-resfriados, síncronos, trifásicos, sem escova, tipo pólo 
saliente, operando a 720 RPM, 60 Hz e tensão de 13, 8 kV. Cada gerador tem capacidade 
de 8,73 MW, com fator de potência de 0,85.  
 
A Figura 2.2.2-1 apresenta o motor WÄRTSILÄ Modelo 20V32. 
 
 

 
 

Figura 2.2.2-1: Motor WÄRTSILÄ Modelo 20V32. 
 
 
Abaixo estão descritos os componentes do grupo motor gerador de combustão 
interna. 
 
 Sistema de partida de motores: O sistema de óleo diesel será usado nos 

períodos de paradas, durante as partidas e quando as linhas de óleo combustíveis 
ainda estiverem frias. Esse sistema é composto de unidade de bombeio para 
descarga de caminhões e tanques de armazenamento. 

 
 Sistema de admissão de ar: Em geral, o ar de combustão é aspirado na sala do 

grupo motor. Assim, a limpeza deste ar aspirado é feita por filtros adequados ao 
grau de impurezas do ar da sala do grupo motor. 
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Este sistema é composto dos seguintes elementos: 
 

 20 (vinte) filtros de ar do tipo molhado com óleo; 
 20 (vinte) silenciadores de admissão de ar para atenuação de 9-30 db; e, 
 20 (vinte) conjuntos de juntas de expansão. 

 
 Sistema de combustível e de lubrificação: O sistema de combustível e de 

lubrificação é composto por dispositivos que irão permitir a admissão e injeção do 
óleo combustível ao motor e a lubrificação do motor. Para tal, são necessários, 
entre outros, bomba injetora, bicos injetores, tanques de óleo, bomba de 
circulação força do óleo lubrificante, regulador de pressão e filtros. 
 
A injeção do combustível é feita de forma direta sobre a cabeça do pistão através 
de bicos injetores. 

 
Na UTE Viana, sistema óleo combustível será dimensionado para operar com óleo 
combustível de viscosidade 620 cSt a 60ºC, o que permite partidas e paradas 
diretamente com óleo combustível, desde que propriamente aquecido.  
 
As operações de abastecimento e tratamento de combustível serão projetadas 
com as seguintes instalações e equipamentos: unidade de transferência de óleo 
cujas funções serão as de bombeio para os tanques-pulmão; unidade centrífuga 
de separação instalada para remover impurezas sólidas e água, a fim de permitir 
funcionamento adequado dos motores; unidade de alimentação de óleo diesel/óleo 
combustível para acerto da vazão e de pressão adequada à operação dos 
motores. 

 
 Sistema de arrefecimento (refrigeração) à água: A finalidade principal do 

sistema de refrigeração é proporcionar refrigeração adequada aos componentes 
críticos do motor, como camisas, culatras e tubos compressores, além de resfriar o 
óleo lubrificante e o ar de alimentação que entra nos cilindros depois de ser 
comprimido pelo tubo compressor. A água de refrigeração para cada motor se 
separa em dois circuitos. O circuito de baixa temperatura esfria a etapa baixa do ar 
de alimentação e o óleo lubrificante, enquanto que o circuito de alta temperatura 
esfria a etapa de alta temperatura do resfriador de ar de alimentação e as camisas 
do motor. Os circuitos de baixa e alta temperatura se esfriam mediante radiadores 
do tipo horizontal equipados de ventiladores impulsionados por motores elétricos. 
Cada motor conta com sua própria unidade de radiadores. A figura 2.2.2-2 
seguinte mostra uma instalação típica de radiadores. 
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Figura 2.2.2-2: Vista geral da planta - radiadores. 

 
 

O sistema de refrigeração é um sistema fechado que não requer uso constante de 
água de reposição. Uma vez realizado o enchimento com água do sistema de 
refrigeração, não é necessário mais adição, somente sendo necessária a 
reposição para compensar pequenas perdas que ocorrem durante a operação 
através de evaporação. Essa perda de água por evaporação é de 
aproximadamente 2,5 m3/mês. Normalmente adiciona-se à água de refrigeração 
aditivos químicos à base de nitrito para evitar a corrosão do sistema. 

 
O sistema de refrigeração inclui os seguintes equipamentos principais: 
 

 Radiador de refrigeração: radiadores de tipo horizontal com ventiladores 
impulsionados por motores elétricos, montados fora da casa de máquinas. 

 
 Tanque de expansão do circuito de baixa temperatura: o tanque de expansão 
garante uma pressão de sucção positiva constante na bomba de circulação, 
compensa as mudanças de volume e atua com desaerador do sistema de água 
de refrigeração. 

RADIADORES 
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 Unidade de tanque de água de manutenção (água tratada): durante a 
manutenção do motor, a água de manutenção do motor é coletada e 
armazenada no tanque de água de manutenção, sendo bombeada de volta 
depois da manutenção. O tanque de água de manutenção também serve para 
misturar os aditivos químicos que são necessários para água de refrigeração do 
motor. 

 
 Sistema de pré-aquecimento do óleo combustível: Considerando-se que o 

sistema de energia de emergência deve estar apto a entrar em operação a 
qualquer momento, e o óleo combustível é bastante viscoso, daí a necessidade de 
um sistema que possibilite do óleo combustível. Este sistema é constituído por 
duas caldeiras que farão o aquecimento do combustível armazenado através da 
recuperação de calor dos gases de escape dos motores. 

 
 Sistema de exaustão de gases (escapamento e silencioso): O 

dimensionamento deste sistema é impactado pelo nível de ruído solicitado e pelo 
movimento relativo entre o escapamento e o grupo diesel. Em geral, o nível de 
ruído solicitado é de 95 dB, medido, e em qualquer direção, a 5 m de distância da 
ponta do tubo de saída do escapamento, sendo o motor fornecido sem carenagem. 
Assim, este sistema é constituído de coletor de carga arrefecido, de silencioso 
com alto grau de abafamento e demais acessórios para isolamento de vibrações e 
de calor. 
 
Na planta da UTE Viana este sistema será composto pelos seguintes elementos: 

 
 20 (vinte) silenciadores de gás de escape, do tipo de absorção equipado com 

eliminador de faixa, coletor de fuligem e dreno, com nível de atenuação de 
ruído de ordem de 35 dB; 

 
 20 (vinte) conjuntos de tubos de escape de gás, isolados tecnicamente no 

trecho interno ao galpão; 
 

 20 (vinte) conjuntos de juntas de expansão; e 
 

 20 (vinte) chaminés agrupadas em 4 blocos de cinco tubos, cada uma com 
altura de 45 metros. 

 
 Sensores e equipamentos para controle, comando, proteção e regulação: É 

composto de vários dispositivos como relés e sensores instalados motor e nos 
painéis de sincronismo, além de monitoramento de grandezas elétricas (tensão, 
freqüência, corrente, potência, energia, etc.). 

 
 
♦ SISTEMAS ELÉTRICOS 
 
A UTE Viana estará conectada ao sistema integrado sul-sudeste-centroeste por meio de 
uma linha de transmissão de 345 kV e 950 metros de extensão ao qual exportará a 
energia produzida e do qual importará a demanda necessária na fase de entrada em 
operação e enquanto estiver desligada, sendo totalmente compatível com as 
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características do sistema exigidas pelo ONS.  O comprimento da faixa de servidão será 
de 50 metros e a linha estará localizada no meio (25 de cada lado) 
 
 
♦ A SUBESTAÇÃO EXTERNA  
 
 2 transformadores de elevação para instalação ao tempo, trifásico: potência 112 

MVA e voltagem  345 kV. 
 
 
♦ SISTEMAS DE CONTROLE E INSTRUMENTAÇÃO 
 
Uma sala de controle central monitorará e controlará a operação da planta. As 
intervenções humanas necessárias na operação da planta serão mínimas. Sob condições 
normais de funcionamento, dois operadores estarão nessa sala, um com a função de 
operador e o outro como supervisor.  
 
A partir da sala de controle é previsto que as unidades geradoras, todo o sistema elétrico 
e os demais equipamentos normalmente operantes da planta sejam supervisionados, e os 
comandos necessários enviados, para a garantia do atendimento da programação de 
carga da UTE Viana. As informações necessárias a respeito do funcionamento da planta 
serão armazenadas na forma de um histórico operacional. 
 
Na sala de controle, estarão dispostos: um console de instrumentos, estações de 
trabalho, cada uma com monitor, teclado e demais dispositivos requeridos para sua 
operação. Os operadores terão à disposição interfaces gráficas com os detalhes 
operacionais e a situação on-line de desempenho e funcionamento de todos os 
equipamentos e sistemas da planta, fornecidos através de software próprio para tal fim. 
Haverá redundância suficiente nos sistemas para permitir a continuidade da produção de 
energia, mesmo em casos de queda do sistema de controle central. Mesmo os sistemas 
automáticos da planta, como a estação de tratamento de água, o sistema de ar 
comprimido ou de prevenção contra incêndios, permitirão a inserção de instruções a partir 
da CCR, de forma a garantir total controle sobre sua operação, tornando-a confiável e 
segura, e um monitoramento constante da situação de funcionamento dos referidos 
sistemas. 
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Figura 2.2.2-3: Vista Geral da Sala de Controle. 
 
 
Outros principais sistemas monitorados pela sala de controle central serão: sistema de 
proteção e desligamento automático de componentes; sistemas de detecção e proteção 
contra fogo; sistemas de medição de combustível em cada turbina a gás; sistema de 
medição de força em cada unidade geradora; sistema de monitoramento das condições 
ambientais da planta aplicadas na correção das curvas de desempenho; e, sistema de 
suporte e manutenção, permitindo rápidos diagnósticos de condições de falha e 
auxiliando o planejamento da manutenção da planta. 
 
 
♦ SISTEMA DE AR COMPRIMIDO 
 
Uma instalação de produção de ar comprimido suprirá as demandas de instrumentos e 
serviços da planta. O ar deverá estar seco e livre de resíduos oleosos, sob quaisquer 
condições ambientais e de funcionamento da planta. O sistema de ar de serviço incluirá 
estações com mangueiras e com conexões fixas para ferramentas a ar, além de atender 
as operações de partida dos motores, instrumentação e controle.  
 
 
♦ SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE ÓLEOS 
 
Para assegurar o ótimo funcionamento dos motores é necessário fazer um tratamento do 
combustível. Geralmente, o óleo combustível é fornecido com certas impurezas e com um 
pequeno conteúdo de água. Para realizar este tratamento, a UTE Viana contará com um 
sistema de purificação de combustível que consiste em: 
 
 um separador de água e óleo;  
 um tanque de borra para coleta das impurezas e do sobrenadante do separador; 
 unidade separadora (centrifugadoras);  
 uma bomba de transferência. 
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♦ SISTEMA DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
 
Este sistema contemplará todos os equipamentos em toda a área da Usina e estará de 
acordo com os parâmetros da NFPA (National Fire Protection Association), além das 
exigências locais e nacionais na área. Serão buscadas as certificações pertinentes à 
prevenção e combate a incêndios. 
 
A planta contará com um sistema automático de detecção de fogo cobrindo todas as 
áreas suscetíveis, pontos de ativação manual de alarmes, sistemas de hidrantes, 
extintores de incêndio portáteis, sistemas de spray de água automáticos para os 
transformadores de alta tensão e para os grupos geradores, e sistema de combate a fogo 
com CO2 em instalações elétricas e geradores. Duas bombas de água de combate a 
incêndio estarão à disposição deste sistema, uma elétrica e outra a diesel. A água será 
distribuída a toda a planta, por meio de uma malha de tubulações com válvulas que 
permitirão a chegada d’água a qualquer ponto da mesma, através de caminhos 
alternativos em caso de entupimentos em tubulações. 
 
Os sistemas de monitoramento de óleo e de detecção de incêndio serão compostos por 
sensores de situações perigosas como incêndios, temperaturas excessivamente altas ou 
ambientes explosivos.  
 
O sistema de detecção e combate a incêndio obedece às normas da Associação 
Nacional de Proteção de Incêndio dos Estados Unidos da América que abrangem 
tanto soluções estruturais como de alarme e extinção do fogo. O sistema de alarme 
faz parte dos sistemas primários e cobre áreas não habitadas que não estejam 
protegidas por sistemas gerais de combate a incêndio.  
 
O sistema de combate dispõe de tanque, bombas, tubulação, hidrantes, mangueiras 
e extintores portáteis, a seguir discriminados: 
 
 bombas de combate a incêndio;  
 tanque de armazenamento de água de 500m³; 
 unidade móvel geradora de espuma; e, 
 extintores portáteis. 

 
 
♦ SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO E SEGURANÇA PATRIMONIAL 
 
As instalações da UTE serão providas de extensões de PABX em escritórios, na sala de 
controle central e locais selecionados da planta, com as devidas proteções acústicas em 
locais de elevada emissão de ruídos, para viabilizar a comunicação. A conexão com a 
rede pública externa se dará através de telefone e fax e comunicação de dados de alta 
velocidade, como internet banda larga para transferência de dados para Furnas. 
 
Um sistema de monitoramento por vídeo será implantado, dispondo de câmeras 
instaladas em locais estratégicos e conectadas à sala de controle central e à portaria da 
UTE, com vistas a garantir um monitoramento constante da segurança interna. 
 
Na Figura 2.2.2-4 é apresentado o fluxograma geral da planta. 
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 Entrada de insumos  Processo produtivo  Resíduo e efluente gerado 
 
 

Figura 2.2.2-4: Fluxograma Geral do Processo Produtivo. 
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2.2.3 LAYOUT GERAL 
 
O layout da UTE Viana é apresentado no Anexo 2 e na Figura 2.2.3-1 e foi idealizado 
levando-se em consideração os impactos da implantação do empreendimento, em 
particular com relação a ruídos, segurança e aparência visual. Observa-se, na Figura 
2.2.3-1, o posicionamento dos vinte conjuntos de geradores. À esquerda dos geradores 
podem ser vistas a subestação e as linhas de alta tensão que serão ligadas ao sistema de 
transmissão; à frente, o prédio de administração, a sala de controle central e a oficina de 
manutenção 
 

 
 

Figura 2.2.3-1: Vista Geral da UTE Viana. 
 
 
2.2.4 FLUXOGRAMA DO PROCESSO PRODUTIVO 
 
Encontra-se na Figura 2.2.4-1 o fluxograma geral do processo produtivo, onde são 
apresentados os insumos aplicados, os resíduos e efluentes gerados. 
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2.3 OCUPAÇÃO DA VIZINHANÇA 
 
A UTE Viana está localizada próxima a cidade de Viana, no estado do Espírito Santo, 
sendo sua vizinhança próxima caracterizada por áreas desocupadas. A Figura 2.3-1 
apresenta o mapa de situação da UTE Viana, onde pode ser vista a posição relativa das 
áreas vizinhas.  
 
Não há ocupações sensíveis num raio de 500 metros da UTE Viana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2.3-1: Mapa de Situação da UTE Viana. 
 
 
Tabela 2.3-1: Ocupação na Região Vizinha da UTE Viana. 
 

ID VIZINHANÇA TIPO DE OCUPAÇÃO 
1 Leste Área desocupada  
2 Norte Área desocupada  
3 Oeste Área desocupada 
4 Sul Área desocupada  

 

3 

4 

1 

2 
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2.4 CARACTERÍSTICAS METEOROLÓGICAS 
 
Uma breve caracterização do município de Viana (município no qual será implementado a 
UTE Viana), proposta pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão rural (INCAPER) a partir da avaliação do comportamento da temperatura e do 
regime de precipitações é apresentada pela Figura 2.4-1. A Tabela 2.4-1, por sua vez, 
associa as diferentes zonas identificadas no município de Viana a valores referenciais de 
temperatura e aos meses secos e chuvosos que lhe são característicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ZONAS NATURAIS ÁREA (%) 

Zona 2 
 

Terras de temperaturas amenas, acidentadas e chuvosas 10,12 

Zona 4 
 

Terras quentes, acidentadas e chuvosas 31,13 

Zona 5 
 

Terras quentes acidentadas e transição chuvosa/seca 47,75 

Zona 8 
 

Terras quentes, planas e transição chuvosa/seca 11,00 

Figura 2.4-1: Zonas naturais associadas ao município de Viana. 
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Tabela 2.4-1: Valores referencias de temperatura e distribuição temporal de temperatura 
nas zonas naturais do município de Viana. 
 

TEMPERATURA ÁGUA 
Meses Chuvosos/Secos e Secos 

ZONAS Média mín. 
mês mais 
frio (oC) 

Média máx. 
mês mais 

quente (oC)

Meses 
secos J F M A M J J A S O N D 

1,0 U U U U U U U P P U U U Zona 2  Terras de 
temperaturas 
amenas acidentadas 
e chuvosas 

  9,4 – 11,8  27,8 – 30,7 
2,5 U P U U U P P P P U U U 

Zona 4   Terras quentes, 
acidentadas e 
chuvosas 

11,8 – 18,0  30,7 –  34,0 2,5 U P U U U P P P P U U U 

4,5 U P P P P P P S P U U U Zona 5  Terras quentes 
acidentadas e 
transição 
chuvosa/seca 

11,8 – 18,0 30,7 – 34,0 
5,0 P P P P P P P S P U U U 

4,5 U P P P P P P S P U U U Zona 8  Terras quentes, 
planas e transição 
chuvosa/seca 

11,8 – 18,0 30,7 – 34,0 
5,0 P P P P P P P S P U U U 

      Nota: U – chuvoso; S – seco; P- parcialmente seco. 
 

 
 
♦ VELOCIDADE E DIREÇÃO DOS VENTOS 
 
A Figura 2.7-1 apresenta a Rosa dos Ventos construída a partir dos registros de direção e 
velocidade dos ventos apropriados entre janeiro e maio de 2005 na estação 
meteorológica de Cariacica, estação implantada e operada pelo Instituto Estadual de meio 
Ambiente e Recursos Hídricos.  
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Figura 2.4-2: Rosa dos ventos para a estação meteorológica de Cariacica. 

 
 
Da simples inspeção da figura pode-se observar que no período de janeiro a maio de 
2005 predominaram ventos com velocidade inferior a 2,1 ms. No período predominaram 
ventos vindos da direção norte e norte-nordeste. Também foram relevantes os ventos 
vindos das direções nordeste, sudoeste e oeste-sudoeste. 
 

Os parâmetros, a seguir, foram utilizados para as simulações dos cenários descritos na 
Seção 4.3. 
 
 Temperatura do Ar: ..................................... 298 K 
 Temperatura do Solo: ................................. 302 K 
 Pressão atmosférica: .................................. 1 atm 
 Umidade Relativa: ...................................... 70% 
 Classe de Estabilidade Atmosférica: ......... Neutra(D) 
 Rugosidade do solo: .................................. 0.17 
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3 PRODUTOS ENVOLVIDOS NOS PROCESSOS E QUANTIDADES 
MOVIMENTADAS 

 
3.1 INTRODUÇÃO 
 
O conhecimento das características dos produtos utilizados é fundamental para a análise 
de risco das instalações da UTE Viana. 
 
Para tal, foi utilizado o Banco de Dados CHEMINFO (CHEMINFO,1998) para obter as 
propriedades físico-químicas, caracterização quanto à toxicidade e inflamabilidade do  
produtos inflamáveis manuseados nas instalações da UTE Viana.  As características dos 
produtos objetos de estudo da APP são apresentadas no Anexo 3. 
 
 
3.2 QUANTIDADE DE PRODUTOS MOVIMENTADOS 
 
Na tabela 3.2-1 são apresentadas as quantidades movimentadas dos produtos 
manuseados na empresa e que foram analisados na APP. Os produtos serão abastecidos 
por caminhão tanque de 30 m3.  
 
Tabela 3.2-1: Quantidades Armazenadas dos principais produtos. 
 

PRODUTO  VOLUME 
Tq de Óleo Diesel 500,0 m³ 
Tq Óleo Combustível OCB1 Diário 500,0 m³ 
Tq Óleo Combustível OCB1 Buffer 200,0 m³ 

Tq Óleo Combustível OCB1 2 TANQUES 
 2500 M³ 
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4 IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS 
 
4.1 INTRODUÇÃO 
 
Este capítulo consiste na identificação dos cenários de acidentes relativos as instalações 
da UTE Viana, estudando-se  os eventos capazes de ocasionar os acidentes e suas 
principais conseqüências. Para esta identificação foi utilizada a técnica de Análise 
Preliminar de Perigos (APP). 
 
A seção 4.2 apresenta a Análise Preliminar de Perigos (APP), que teve a participação dos 
técnicos responsáveis pelo projeto da UTE Viana e dos técnicos responsáveis pela 
elaboração da presente Análise de Risco. Abaixo apresentamos a descrição da 
metodologia e os resultados obtidos.  
 
 
4.2 ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS (APP) 
 
A Análise Preliminar de Perigos (APP) é uma metodologia estruturada para identificar os 
perigos que podem ser causados devido à ocorrência de eventos indesejáveis. Esta 
metodologia pode ser usada para sistemas em início de desenvolvimento ou em fase de 
projeto e, também, como revisão geral de segurança de sistemas já em operação. Na 
APP são levantadas as causas de cada um dos eventos e as suas respectivas 
conseqüências, sendo, então, feita uma avaliação qualitativa da freqüência de ocorrência 
do cenário do acidente, da severidade das conseqüências e do risco associado. Portanto, 
os resultados obtidos são qualitativos, não fornecendo estimativa numérica. 
 
 
4.2.1 Metodologia de Análise 
 
O escopo da APP abrange todos os eventos perigosos cujas causas tenham origem nas 
instalações analisadas, englobando tanto as falhas intrínsecas de componentes ou 
sistema, como eventuais erros operacionais (erros humanos). Ficam excluídos da análise 
os eventos perigosos causados por agentes externos, tais como quedas de aviões ou 
helicópteros, terremotos e inundações. Tais eventos externos foram excluídos por serem 
as suas freqüências de ocorrência consideradas extremamente baixas. 
 
Para a análise dos eventos indesejáveis na APP, foram identificadas as substâncias 
presentes nas instalações. No caso da UTE Viana verificou-se a presença produtos 
inflamáveis. Portanto, foram considerados, por exemplo, os seguintes eventos 
indesejáveis: 
 
 grande liberação de gás inflamável 
 pequena liberação de gás inflamável 

 
A realização da análise foi feita através do preenchimento de uma planilha de APP para 
cada módulo de análise da instalação. A planilha utilizada nesta APP, mostrada na Figura 
4.2.1-1, contém 9 colunas, as quais foram preenchidas conforme a descrição apresentada 
a seguir. 
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Categorias Perigo Causa Modo de 

Detecção Efeito 
Freqüência Severidade Risco 

Medidas/ 
Observações 

No 
Cenário 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

      

 
Figura 4.2.1-1: Planilha utilizada para a Análise Preliminar de Perigos. 

  
 
1ª  coluna: Perigo    
 
Esta coluna contém os perigos identificados para o módulo de análise em estudo. De uma 
forma geral, os perigos são eventos acidentais que têm potencial para causar danos às 
instalações, aos operadores, ao público ou ao meio ambiente. Portanto, os perigos de 
uma forma geral, referem-se a eventos tais como liberação de material inflamável e 
tóxico. 
 
 
2ª  coluna: Causa  
 
As causas de cada perigo são discriminadas nesta coluna.  Estas causas podem envolver 
tanto falhas intrínsecas de equipamentos (vazamentos, rupturas, falhas de 
instrumentação, etc), bem como erros humanos de operação e manutenção. 
 
 
3ª  coluna: Modo de Detecção 
 
Os modos disponíveis na instalação para a detecção do perigo identificado na primeira 
coluna foram relacionados nesta coluna. A detecção da ocorrência do perigo tanto pode 
ser realizada através de instrumentação (alarmes de pressão, de Temperatura, etc), como 
através de percepção humana (visual, odor, etc). 
 
 
4ª  coluna: Efeito 
 
Os possíveis efeitos danosos de cada perigo identificado foram listados nesta coluna. Os 
principais efeitos dos acidentes envolvendo substâncias inflamáveis incluem: 
 
 incêndio em nuvem; 
 explosão de nuvem; 
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 incêndio em poça; 
 jato de fogo; 

 
 
5ª  coluna: Categoria de Freqüência do Cenário 
 
No âmbito desta APP, um cenário de acidente é definido como o conjunto formado pelo 
perigo identificado, suas causas e cada um dos seus efeitos. Exemplo de cenário de 
acidente possível: 
 
Grande liberação de substância inflamável devido a ruptura de tubulação podendo levar à 
formação de uma nuvem inflamável tendo como conseqüência incêndio ou explosão da 
nuvem. 
 
De acordo com a metodologia de APP adotada neste trabalho, os cenários de acidentes 
foram classificados em categorias de freqüência, as quais fornecem uma indicação 
qualitativa da freqüência esporada de ocorrência para cada um dos cenários identificados, 
conforme Tabela 4.2.1-1.  
 
 
6ª  coluna: Categoria de Severidade 
 
Também de acordo com a metodologia de APP adotada neste trabalho, os cenários de 
acidentes foram classificados em categorias de severidade, as quais fornecem uma 
indicação qualitativa do grau de severidade das conseqüências de cada um dos cenários 
identificados, dentro e fora da fábrica. As categorias de severidade utilizadas no presente 
trabalho estão na tabela 4.2.1-1.  
 
 
7ª  coluna: Categoria de Risco 
 
Combinando-se as categorias de freqüência com as de severidade obtêm-se a Matriz de 
Riscos, conforme figura 4.2, a qual fornece uma indicação qualitativa do nível de risco de 
cada cenário identificado na análise, tanto para dentro como para fora da fábrica.  
 
 
8ª  coluna: Medidas/Observações 
 
Esta coluna contém as medidas que devem ser tomadas para diminuir a freqüência ou 
severidade do acidente ou quaisquer observações pertinentes ao cenário de acidente em 
estudo.  
 
 
9ª  coluna: Identificação do Cenário de Acidente 
 
Esta coluna contém um número de identificação do cenário de acidente. Foi preenchida 
seqüencialmente para facilitar a consulta a qualquer cenário de interesse. 
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Tabela 4.2.1-1: Categorias de Freqüências dos Cenários Usadas na APP. 
 
CATEGORIA DENOMINAÇÃO FAIXA DE 

FREQÜÊNCIA (/ANO) 
DESCRIÇÃO 

A Extremamente 
Remota 

< 10-4 Extremamente improvável de ocorrer durante a vida 
útil da instalação 

B Remota 10-3    a       10-4 Não deve ocorrer durante a vida útil da instalação 

C Improvável 10-2     a      10-3 Pouco provável que ocorra durante a vida útil da 
instalação 

D Provável 10-1     a      10-2 Esperado ocorrer até uma vez durante a vida útil da 
instalação 

E Freqüente > 10-1 Esperado ocorrer várias vezes durante a vida útil da 
instalação 

 
 
 
Tabela 4.2.1-2: Categoria de Severidade das Conseqüências dos Cenários. 
 

CATEGORIA DENOMINAÇÃO DESCRIÇÃO/CARACTERÍSTICAS 

I Desprezível 

Sem danos ou danos insignificantes aos equipamentos, à propriedade e/ou ao 
meio ambiente; 
Não ocorrem lesões/mortes de funcionários, de terceiros (não funcionários) e/ou 
de pessoas extra-muros (indústrias e comunidade);o máximo que pode ocorrer 
são casos de primeiros socorros ou tratamento médico menor. 

II Marginal 
Danos leves aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio ambiente (os danos 
são controláveis e/ou de baixo custo de reparo); 
Lesões leves em funcionários, terceiros e/ou em pessoas extra-muros; 

III Crítica 

Danos severos aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio ambiente, levando 
à parada ordenada da unidade e/ou sistema; 
Lesões de gravidade moderada em funcionários, em terceiros e/ou em pessoas 
extra-muros (probabilidade remota de morte de funcionários e/ou de terceiros); 
Exige ações corretivas imediatas para evitar seu desdobramento em catástrofe. 

IV Catastrófica 

Danos irreparáveis aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio ambiente, 
levando à parada desordenada da unidade e/ou sistema (reparação lenta ou 
impossível); 
Provoca mortes ou lesões graves em várias pessoas (em funcionários e/ou em 
pessoas extra-muros). 
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FREQÜÊNCIA 
 

A 
 

B 
 

C 
 

D 
 

E 
 

        
IV      

   

        
III      

   

        
II       

   

        
I 

 
SEVERIDADE 

 
FREQÜÊNCIA 

I      DESPREZÍVEL 
II     MARGINAL 
III    CRÍTICA 
IV    CATASTRÓFICA 
 

A       EXTREMAMENTE     REMOTA 
B      REMOTA 
C      IMPROVÁVEL 
D      PROVÁVEL 
E      FREQÜÊNTE 

 
 
 

RISCO 

     (1)      DESPREZÍVEL 
      (2)      MENOR 
      (3)     MODERADO 
      (4)     SÉRIO 
      (5)     CRÍTICO 

 
Figura 4.2.1-2: Matriz de Classificação de Riscos Usada em APP 

 
 
4.2.2 Realização da APP  
 
A APP foi realizada com a participação dos consultores e o grupo de operação da UTE 
Viana, contemplando os seguintes sistemas: 
 
 Estocagem e alimentação de Óleo Diesel 
 Estocagem, purificação e alimentação de Óleo Combustível 

 
Foi feita uma apresentação dos objetivos do trabalho e da metodologia de APP para que 
todos entendessem a metodologia da análise. A seguir, foram preenchidas as planilhas da 
APP, identificando-se os perigos, suas causas, seus modos de detecção e suas 
conseqüências. Finalmente foi feita uma estimativa das categorias de freqüência e 
severidade. 
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Depois do preenchimento das planilhas da APP, a tarefa seguinte foi o levantamento do 
número de cenários de acidentes identificados por categorias de freqüência, de 
severidade e de risco. Finalmente, procedeu-se à análise dos resultados obtidos, listando-
se os cenários que deverão ter suas conseqüências simuladas. 
 
 
4.2.3 Planilhas da APP 
 
As planilhas da Análise Preliminar de Perigos da UTE Viana são apresentadas no Anexo 
4. 
 
 
4.2.4 Estatísticas dos Cenários de Acidentes 
 
Na figura 4.2.4-1 é mostrada a classificação dos cenários em categorias de risco, 
indicando a quantidade de cenários em cada uma das categorias. Verificamos que 13 
cenários foram classificados na categoria de risco moderado, 33 na categoria menor, 3 na 
categoria desprezível  e  nenhum cenário na categoria sério e crítico. 

 
    A           B            C               D               E 

  

           
IV   
      

           
III   
      

           
II    

           
 I 

 
 RISCO 
      (1) DESPREZÍVEL 
      (2) MENOR 
      (3) MODERADO 
      (4) SÉRIO 

     (5) CRÍTICO  
 

 
Figura 4.2.4-1: Número de cenários classificados em cada categoria de risco. 
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4.3 CENÁRIOS ESCOLHIDOS 
 
A tabela 4.3-1 apresenta os cenários que serão objeto de simulações de consequências, 
considerando a configuração dos sistemas estudados. 
 
Os cenários classificados nas categorias de severidade 3 e 4 foram escolhidos para este 
estudo por serem os cenários mais críticos identificados na APP, e que têm potencial  
para atingir as área externas à UTE Viana. 
 
Tabela 4.3-1: Cenários escolhidos para simulações de conseqüências. 
 

EVENTOS INICIADORES NÚMERO DO CENÁRIO 
EI 01 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque de estocagem; 2,3,4,5 

EI 02 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura do caminhão  
tanque de óleo combustível 6,7,8 

EI 03 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque de estocagem e o tanque auxiliar (buffer);  10,11,12 

EI 04 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de tanque de 
estocagem de óleo combustível 13,14,15 

EI 05 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e o tanque de serviço 
diário, passando pela  unidade separadora do Óleo Combustível; 

17,18,19 

EI 06 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de tanque 
auxiliar (buffer) de óleo combustível 20,21,22 

EI 07 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e os geradores;  24,25,26 

EI 08 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque de serviço diário e os geradores, passando 
pelos boosters de Óleo Combustível;  

28,29,30 

EI 09 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do  tanque de 
serviço  diário de óleo combustível 31,32,33 

EI 10 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque de óleo Diesel e os geradores;  35,36,37 

EI 11 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do tanque de 
óleo diesel 38,39,40 

EI 12 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque de estocagem de 
óleo Diesel; 

42,43,44 

EI 13 - Grande liberação de substância inflamável devido a  ruptura do caminhão  
tanque de óleo Diesel 45,46,47 
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5 SIMULAÇÃO DAS CONSEQUÊNCIAS DOS CENÁRIOS DE ACIDENTES 
E VULNERABILIDADE 

 
5.1INTRODUÇÃO 
 
Este capítulo trata da avaliação das consequências para cada um dos cenários 
analisados, para os quais foram realizadas simulações utilizando o programa PHAST®, 
Versão 6.5.1. 
 
O PHAST é um software para modelagem de cenários de eventos de risco. Ele consiste 
num complexo conjunto de modelos de conseqüência, que podem ser usados tanto 
associados como em separado. 
 
Com um banco de dados de propriedades físico-químicas e termodinâmicas com mais de 
mil substâncias puras, o PHAST simula propriedades de misturas e permite conversões 
de unidades e obtenção de resultados gráficos das diversas simulações. 
 
De forma a obter soluções que representem a aplicação de propriedades matemáticas, 
físico-químicas e termodinâmicas, com o objetivo de analisar e quantificar o potencial de 
danos dos efeitos gerados por evento de risco, deve-se primeiramente determinar a fonte 
potencial deste evento, devendo assim utilizar o modelo correto de simulação de 
conseqüências. 
 
A avaliação das fontes de risco refere-se à quantificação da vazão, temperatura, pressão, 
estado físico, composição química e duração. Estas informações são combinadas com 
dados sobre condições meteorológicas e critérios de risco, com o objetivo de estimar as 
áreas com impacto sobre toxidez, inflamabilidade e sobre-pressão. 
 
 
a) DESCARGA DE LÍQUIDO 
 
Muitos eventos de risco têm início com a descarga ou vazamento de vasos ou tubos 
contendo substâncias tóxicas e/ou inflamáveis. De forma a obter o modelo que simule as 
conseqüências destes eventos, o dimensionamento do potencial, duração e estado físico 
destas fontes devem ser feitos com precisão. Estas quantidades são funções das 
condições de estocagem e propriedades termo-físicas das substâncias em questão, 
podendo ser determinadas por equações de escoamento, largamente conhecidas em 
literatura sobre mecânica dos fluidos.  
 
 
O PHAST apresenta diversos modelos de simulação de conseqüências para vazamentos, 
tais como: descarga de líquidos não pressurizados, descarga de líquidos pressurizados, 
escoamento bifásico de tubos e vasos, expansão/formação de aerossol a partir de 
escoamento bifásico, ruptura instantânea  de vaso contendo produto bifásico, escoamento 
de gás/vapor de vasos e tubos, expansão de gás/vapor e formação de poça. 
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b) FORMAÇÃO DE POÇA E EMISSÃO DE GASES 
 
No caso de vazamento de líquido, o primeiro processo físico que ocorre é o espalhamento 
sobre o piso ao redor do vazamento. Assim que se inicia esse espalhamento, ocorre 
vaporização. Esta evaporação depende da volatilidade, ponto de ebulição normal e 
temperatura de estocagem. Para líquidos com elevados pontos de ebulição, a taxa de 
evaporação está fortemente relacionada com a carga térmica do ambiente e transferência 
de calor por convecção na atmosfera. Para líquidos com baixo ponto de ebulição, como a 
maioria dos gases liquefeitos, a vazão de vaporização é função da troca térmica com o 
piso. Este cálculo é dificultado pelo fato da vazão de vaporização variar com o passar do 
tempo, na medida que o piso vai sendo resfriado.  
 
Os modelos de cálculo existentes apresentam algumas deficiências com relação à 
influência de alguns fatores: 
 
 percolação pelo terreno; 
 efeito da mistura gelada quando em contato no terreno, em relação à condutividade e 

dispersividade térmica; 
 a dependência do calor latente de vaporização da composição química do material 

em vazamento; 
 resistividade térmica entre o material em vazamento e a superfície em contato com 

ele; 
 efeito da viscosidade; 
 geometria da área de vazamento. 

 
 
c) MODELOS DE DISPERSÃO 
 
De todos os modelos matemáticos de simulação de risco, o modelo de dispersão de vapor 
é talvez o mais complexo. Primeiro pela grande variedade de cenários, bem como a 
grande variedade de substâncias químicas que podem ser dispersas no ambiente. 
 
Na análise da dispersão, gases e misturas bifásicas são divididos em 3 classes de 
material, baseados na diferença de densidade entre o gás ou vapor disperso e o meio da 
dispersão (ar), que são influenciados pela temperatura de descarga, peso molecular, 
temperatura ambiente, umidade relativa e presença de aerosois. Tais classes são: 
 
 Positiva; 
 Neutra; 
 Negativa. 

 
O PHAST apresenta diversos modelos de simulação de dispersão, tais como: dispersão 
em ambiente fechado, dispersão instantânea de gás pesado, dispersão contínua de gás 
pesado, jato de gás, jato bifásico.  
 
Os efeitos de vazamentos com formação de nuvens de gás pesado são mais importantes 
se a energia potencial da nuvem for maior que a energia cinética oriunda da atmosfera 
ambiente. A medida da influência relativa desses mecanismos foi desenvolvida pelo 
número de Richardson (Ri). Para um vazamento contínuo de gás pesado temos: 
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Ri = 

g [(ρm / ρa) - 1] V 1/3 

       UW. μf 2 
.D 

      
 
Onde: 
 
ρm = massa específica nuvem, kg/cm3 
ρa = massa específica do ar, 1 kg/m3 
V = volume, m3 
μf = velocidade frontal da nuvem, m/s 
Uw = velocidade do vento, m/s 
D = classe de estabilidade atmosférica 
 
 
d) MODELO DE FOGO 
 
O mecanismo primário de ferimento ou danos por fogo é devido à radiação térmica. 
Dependendo das condições e circunstâncias que envolvem tais eventos, diferentes tipos 
de incêndio podem ocorrer. O PHAST apresenta uma série de possibilidades de 
modelagem de casos de fogo: “bola” de fogo, incêndio em poça, jatos de fogo, incêndio 
em nuvem de vapor, incêndio em vazamento contínuo de gás pesado, incêndio em 
vazamento instantâneo de gás pesado, incêndio em dispersão em jato (gases) e incêndio 
em dispersão em jato (bifásico). 
 
Grandes chamas com difusão turbulenta são obtidas como resultado de descargas 
acidentais de vapores de hidrocarbonetos ou descarga intencional de gases em flare. Tais 
chamas apresentam um bom número de fenômenos a serem estudados, incluindo o efeito 
do vento sobre a forma e tamanho da chama, a radiação, formação e dispersão de 
fumaça e outros gases poluentes. 
 
Prever o comprimento de um jato de chama, Hottel and Hawthorne (1949) consideraram o 
caso do jato de chama primário de maior velocidade, lançado numa atmosfera infinita de 
ar, gerado por ar em jato de combustível. Eles observaram a progressiva mudança na 
forma e tamanho da chama, de acordo com o aumento da velocidade no orifício. Na 
região inicial laminar da chama, seu comprimento aumenta com o aumento da velocidade 
no orifício. 
 
 
e) MODELO DE EXPLOSÃO 
 
Vários estudos e modelos de simulação de explosões têm sido realizados por diversos 
especialistas, para explicar o fenômeno e desenvolver uma modelagem matemática mais 
precisa. 
 
STREHLOW (1981), no seu trabalho “Blast Waves Generated by Accidental Explosions”, 
relata que a maioria das explosões acidentais produzirão ondas de choque não ideais 
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devido à forma como a energia é adicionada ou inicialmente distribuída na região de 
origem do vazamento e, por conseguinte, o grau de aceleração da chama. 
 
O PHAST apresenta alguns casos de modelagem de explosão, tais como: explosão em 
nuvem de vapor não confinado, ondas de choque e deflagração semi-confinada de 
múltiplos componentes. 
 
 
5.2 ANÁLISE DE VULNERABILIDADE 
 
O manuseio de substâncias perigosas (tóxicas, inflamáveis ou reativas) ou de grandes 
quantidades de energia, seja em instalações de processo, estocagem ou transporte, está 
sujeita à ocorrência de liberações acidentais destas substâncias ou de energia de forma 
descontrolada. 
 
Estas liberações descontroladas geram os efeitos físicos dos acidentes (sobrepressões, 
fluxos térmicos e nuvens de gases tóxicos) os quais podem ocasionar danos às pessoas 
e/ou instalações presentes na região atingida. A extensão dos possíveis danos é 
proporcional à intensidade do efeito físico causador do dano. Os modelos de 
vulnerabilidade estabelecem a relação entre a intensidade do efeito físico e o dano 
correspondente, permitindo obter-se o limite da zona vulnerável a um determinado nível 
de dano. Assim a análise de vulnerabilidade tem como objetivo identificar a região 
atingida por danos causados por liberações acidentais. 
 
Para avaliação dos danos causados pelos acidentes, utilizam-se  as equações de Probit, 
que permitem relacionar a intensidade do efeito físico com o nível de dano esperado. Ela 
é apresentada da seguinte forma: 
 

 
 
 
 

Onde: 
 

Y =  Probit, que está relacionado com a percentagem de morte na área afetada 
 pelo acidente 

V =  medida da intensidade do efeito físico causador dos danos (sobre-pressão, 
 impulso, radiação térmica X tempo de exposição ou concentração x tempo 
 de exposição) 

K1, K2 =  parâmetros específicos para cada tipo de dano e de substância 
 
Os coeficientes, K1 (parâmetro de localização) e K2 (parâmetro de inclinação) são 
determinados a partir de dados empíricos. 
 
A percentagem de morte na área afetada pelo acidente corresponde à função de 
distribuição acumulada de Y, sendo definida pela equação: 

Y = k1 + k2 ln (V) 
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Esta correspondência matemática é mais fácil de ser usada na forma de uma tabela, 
conforme mostrado na tabela 5.2-1, na qual a primeira linha e a primeira coluna indicam a 
percentagem de morte na área afetada correspondente aos valores de Probit que 
constam nas demais linhas e colunas. 

 
Com base no modelo de vulnerabilidade, as equações de Probit referem-se aos seguintes 
efeitos: 

 
 Radiação Térmica: ......morte por queimadura 
 Explosão: .....................morte por impacto 
 Gás Tóxico: .................morte por intoxicação 

 
Tabela 5.2-1: Relação Entre Probit e a Percentagem de Morte na Área Afetada. 

 
% 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
0 0.00 2.67 2.95 3.12 3.25 3.36 3.45 3.52 3.59 3.66 
10 3.72 3.77 3.82 3.87 3.92 3.96 4.01 4.05 4.08 4.12 
20 4.16 4.19 4.23 4.26 4.29 4.33 4.36 4.39 4.42 4.45 
30 4.48 4.5 4.53 4.56 4.59 4.61 4.64 4.67 4.69 4.72 
40 4.75 4.77 4.80 4.82 4.85 4.87 4.90 4.92 4.95 4.97 
50 5.00 5.03 5.05 5.08 5.10 5.13 5.15 5.18 5.20 5.23 
60 5.25 5.28 5.31 5.33 5.36 5.39 5.41 5.44 5.47 5.50 
70 5.52 5.55 5.58 5.61 5.64 5.67 5.71 5.74 5.77 5.81 
80 5.84 5.88 5.92 5.95 5.99 6.04 6.08 6.13 6.18 6.23 
90 6.28 6.34 6.41 6.48 6.55 6.64 6.75 6.88 7.05 7.33 

 
 
 
5.2.1 Área Vulnerável a Nuvem de Gás Tóxico 
 
Os efeitos causados por uma nuvem de gás tóxico sobre as pessoas dependem do tipo 
de gás, da concentração desse gás e do tempo que as pessoas ficam expostas. 
 
No caso de gás tóxico, a concentração de interesse corresponde ao valor de 
concentração que mata um certo percentual da população num determinado período de 
tempo de exposição, determinando assim a área vulnerável a este nível de carga tóxica. A 
equação de probit para morte por exposição a nuvem de gás tóxico tem a forma: 
 
 
 
 

 1 
P =  

2π 
⊗exp – (u2/2) du 

Y-5 

- ∝ 

 
Y = K1 + K2 ln (Cn t) 
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Onde: 
 
K1, K2 e n  = parâmetros que dependem da substância tóxica (adimensional) 
C                 = concentração de material tóxico na nuvem, (ppm) 
t                 = tempo de exposição (minutos) 
 
Assim,  pode-se determinar, a partir dos cálculos de dispersão da nuvem tóxica, as áreas 
correspondentes ao IDLH (concentração máxima de uma substância no ar, na qual 
pessoas podem estar expostas, em um tempo de 30minutos, sem ocasionar morte ou 
efeitos à saúde) e LC1-30 (concentração letal para 1% da população exposta durante um 
tempo de 30 minutos).  
 
 
5.2.3 Área Vulnerável a Radiação Térmica 

 
As áreas vulneráveis devido à ocorrência de jato de fogo, incêndio em poça ou bola de 
fogo ficam delimitadas pelas linhas de isofluxo térmico correspondente aos níveis de fluxo 
térmico de interesse.  Estes níveis de interesse podem ser determinados usando-se a 
equação de probit.  A equação de probit para morte por queimadura, decorrente de jato 
de fogo, incêndio em poça ou bola de fogo, é dada por: 
 
 
 
 
 
Onde: 
 
T = tempo de exposição à radiação térmica (S) 
I = intensidade de radiação térmica (W/m2) 
 
A tabela 5.2.2-1 mostra, para alguns níveis de efeito e tempos de exposição, os valores 
de fluxo térmico correspondentes. Assim, por exemplo, a linha de isofluxo térmico de 12,5 
kW/m2, correspondente à probabilidade de morte igual a 1% das pessoas expostas por 
um período de 30 segundos, pode ser usada para definir o limite da área vulnerável.  
 
Tabela 5.2.2-1: Radiação Térmica X Efeito. 
 

EFEITO RADIAÇÃO TÉRMICA (KW/m2) 
90% de letalidade  37.5 30 s de exposição 
1% de letalidade  12.5 30 s de exposição 
Queimaduras graves para pele em um minuto de exposição 5.0 
 
 

 
Y = -14,9 + 2,56 ln (t I4/3 /104) 
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Y = -77,1 + 6,91 ln ΔP 

 
Y = -46,1 + 4,82 ln J 

5.2.4 Área Vulnerável a Explosões 
 

Para a determinação da área vulnerável a explosão de nuvem não confinada devido à 
liberação de substância inflamável, é considerada a massa da substância liberada que 
está entre o limite inferior e superior de inflamabilidade. Assim, se a massa encontrada 
entre estes limites superar a massa mínima necessária para uma explosão, à equação de 
probit poderá fornecer o percentual de fatalidades na região afetada. 
 
Equação de probit para morte por hemorragia no pulmão: 

 
 
 
 
 

 
ΔP = sobrepressão (N/m2) 

 
Morte por impacto: 
 

 
 
 
 

 
Onde: 
 
J = impulso (N.s/m2) 
 
Outras equações de probit podem ser usadas para cálculo da percentagem de pessoas 
que sofrerão outros efeitos de menor severidade e danos, tais como: 
 
 Ruptura de tímpano; 
 Ferimento por impacto; 
 Ferimento por fragmentos; 
 Danos estruturais; 
 Quebra de vidros. 

 
Através destas equações podemos obter a seguinte tabela: 
 
Tabela 5.2.3-1: Níveis de Sobre-pressão e Efeito. 
 

EFEITO PERCENTAGEM ΔP (N/m2) ΔP (psi) 
Fatalidade 1 106869 15,5 
Ruptura de tímpano 90 84116 12,2 
Ruptura de tímpano 1 16547 2,4 
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5.3 CARACTERIZAÇÃO DOS CENÁRIOS ESCOLHIDOS 
 
Neste capítulo serão apresentadas as áreas atingidas pelos efeitos dos possíveis 
acidentes envolvendo as instalações, considerando as condições ambientais 
predominantes na região. 
 
A determinação da área vulnerável para cada um dos cenários de acidente identificados 
na APP, é o que denominamos anteriormente de “Análise de Vulnerabilidade”. Para os 
cálculos das áreas vulneráveis, foi utilizado o valor de velocidade de vento média na 
região da UTE Viana e classe de estabilidade D. Portanto, as áreas vulneráveis estimam o 
alcance dos efeitos físicos dos acidentes analisados, tomando como base as condições 
meteorológicas médias da região. 
 
Para a avaliação da área vulnerável, a primeira etapa é a “caracterização do cenário de 
acidente”, que consiste na apresentação de todas as condições físicas e das hipóteses 
necessárias para a determinação dos efeitos físicos do acidente, tais como, a situação 
física do vazamento no sistema, o produto envolvido, as suas condições termodinâmicas 
no momento do vazamento, o diâmetro da tubulação, o tempo de vazamento e as 
condições atmosféricas. O item 5.3.1 deste capítulo  apresenta a caracterização de cada 
cenário de acidente selecionado para simulação. Para cada acidente caracterizado é 
obtida uma área vulnerável para cada tipo de efeito característico do acidente simulado. O 
mapeamento das áreas vulneráveis a cada um dos tipos de efeitos físicos  é apresentado 
na seção 5.4. Os resultados foram obtidos utilizando-se o programa PHAST que está 
descrito na seção 5.1 e a listagem de saída está apresentada no Anexo 1. 
 
São apresentadas abaixo as tabelas 5.3.1-1 a 5.3.1-13 com a caracterização de cada 
cenário de acidente selecionado para simulação em termos de condições de estocagem 
ou processo, local e condições de liberação do material.  
 
No campo  de comentários da Tabela, estão relacionadas as premissas adotadas nas 
simulações realizadas. 
 
Como os efeitos gerados pelas pequenas liberações atingirão uma área concêntrica e 
menor que os efeitos de maior liberação, foram simulados os cenários de maior liberação 
e consequentemente de maior efeito. 
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5.3.1 Caracterização dos Cenários Críticos  
 
Tabela 5.3.1-1: Cenários referentes ao Evento Iniciador 01. 
 

CENÁRIO 2, 3, 4, 5 
Ponto de Liberação 
 

Grande liberação de substância inflamável devido à ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o caminhão tanque e o tanque de estocagem; 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Transiente 
Efeitos : Incêndio em poça, incêndio em nuvem 

Caracterização do vazamento: 

Vazão                               224,4 kg/s 
Veloc. Descarga                17,5 m/s 
Duração                            133,6 seg 
Temperatura                      60 °C 
Inventário                           30000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              Sem dique 

1. A temperatura do produto vazado é igual ao seu ponto de fulgor 

 
 
Tabela 5.3.1-2: Cenários referentes ao Evento Iniciador 02. 
 

CENÁRIO 6, 7, 8 
Ponto de Liberação 
 

Grande liberação de substância inflamável devido a ruptura do caminhão tanque de 
óleo combustível 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Instantânea 
Efeitos : Incêndio em nuvem, incêndio em poça  

Caracterização do vazamento: 
Temperatura                     60 °C 
Fração Líquida                   1 
Inventário                           30000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              Sem dique 

1. A temperatura do produto vazado é igual ao seu ponto de fulgor 

 
 
Tabela 5.3.1-3: Cenários referentes ao  Evento Iniciador  03. 
 

CENÁRIO 10, 11, 12 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque de estocagem e o tanque auxiliar (buffer);  

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Transiente 
Efeitos : Incêndio em poça, incêndio em nuvem 

Caracterização do vazamento: 

Temperatura                 55 °C 
Veloc. Descarga            6,86   m/s 
Vazão Descarga            39,1 kg/s 
Duração                        600 s 
Inventário                      2500 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              1425 m2 

1 – O líquido vazado tem temperatura abaixo do seu ponto de fulgor (55 C) 
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Tabela 5.3.1-4: Cenários referentes ao Evento Iniciador 04. 
 

CENÁRIO 13, 14, 15 
Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de tanque de 

estocagem de óleo combustível 
Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Instantânea 
Efeitos: Incêndio em nuvem, explosão em nuvem, incêndio em poça 
Caracterização do 
vazamento: 

Temperatura                  55 °C 
Fração Líquida              1 
Inventário                      2500000 kg 

Caracterização da 
Dispersão: 

Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              1425 m2 

1 – O líquido vazado tem temperatura abaixo do seu ponto de fulgor (55 C) 
 
 
Tabela 5.3.1-5: Cenários referentes ao Evento Iniciador  05. 
 

CENÁRIO 16, 17, 18 

Ponto de Liberação 
Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e o tanque de serviço diário, passando 
pela  unidade separadora do Óleo Combustível; 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 

Estado do Material: Líquido 

Tipo de liberação: Transiente 

Efeitos : Incêndio em nuvem, incêndio em poça  

Caracterização do vazamento: 

Descarga                        34,8 kg/s 
Temperatura                   98 °C 
Veloc. Descarga              6,41 m/s 
Duração                          600 s 
Inventário                        200 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              828 m2 

1. Conservativamente foi considerado que o vazamento ocorre no trecho de maior temperatura – 98 oC  
 
 
Tabela 5.3.1-6: Cenários referentes ao Evento Iniciador 06. 
 

CENÁRIO  20, 21, 22 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de tanque auxiliar 
(buffer) de óleo combustível 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Instantânea 
Efeitos :  incêndio em nuvem, incêndio em poça, explosão de nuvem não confinada 

Caracterização do vazamento: 
Fração Líquida               1 
Temperatura                  65 °C 
Inventário                      200 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              828 m2 

1. Temperatura do produto no tanque é 65 oC 
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Tabela 5.3.1-7: Cenários referentes ao Evento Iniciador 07. 
 

CENÁRIO 24, 25, 26 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e os geradores; 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: transiente 
Efeitos : Incêndio em nuvem, incêndio em poça 

Caracterização do vazamento: 

Descarga                         90,0 kg/s 
Duração                           600 s 
Veloc. Descarga               7,0 m/s 
Temperatura                     65 °C 
Inventário                         500 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              Sem dique 

 
 
Tabela 5.3.1-8: Cenários referentes ao Evento Iniciador 08. 
 

CENÁRIO 28, 29, 30 

Ponto de Liberação 
Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque de serviço diário e os geradores, passando pelos 
boosters de Óleo Combustível; 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Transiente 
Efeitos : Incêndio em nuvem,  incêndio em poça 

Caracterização do vazamento: 

Descarga                       80,8 Kg/s 
Temperatura                   85 °C 
Veloc. Descarga             14,65 m/s 
Duração                         600 s 
Inventário                       500 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              Sem dique 

1. Ruptura da tubulação com produto a 85 oC. 
 
 
 Tabela 5.3.1-9: Cenários referentes ao  Evento Iniciador  09. 
 

CENÁRIO 31, 32, 33 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do  tanque de serviço  
diário de óleo combustível 

Material: Óleo Combustível (simulado como n-Decano) 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Transiente 
Efeitos : Incêndio em poça, incêndio em nuvem, explosão em nuvem não confinada 

Caracterização do vazamento: 
Fração Líquida                  1 
Temperatura                     60 °C 
Inventário                          500 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              828 m2 
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Tabela 5.3.1-10: Cenários referentes ao Evento Iniciador 10. 
 

CENÁRIO 35, 36, 37 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque de óleo Diesel e os geradores;  

Material: Óleo Diesel 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Transiente 
Efeitos : incêndio em nuvem, incêndio em poça  

Caracterização do vazamento: 

Veloc. Descarga                6,86 m/s 
Temperatura                     25 °C 
Descarga                          4,65 kg/s 
Duração                            600 s  
Inventário                          500 000 kg                        

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              828 m2 

1. O óleo Diesel só será utilizado em caso de manutenção do sistema de óleo combustível  
 
 
Tabela 5.3.1-11: Cenários referentes ao  Evento Iniciador  11. 
 

CENÁRIO 38, 39, 40 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do tanque de óleo 
diesel 

Material: Óleo Diesel 

Estado do Material: Líquido 

Tipo de liberação: Instantâneo 

Efeitos : Incêndio em nuvem, explosão em nuvem não confinada, incêndio em poça  

Caracterização do vazamento: 
Fração Líquida                  1 
Temperatura                      25 °C 
Inventário                          500 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              828 m2 

1. O óleo Diesel só será utilizado em caso de manutenção do sistema de óleo combustível  
 
 
Tabela 5.3.1-12: Cenários referentes ao  Evento Iniciador  12. 
 

CENÁRIO 42, 43, 44 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o caminhão tanque e o tanque de estocagem de óleo Diesel; 

Material: Óleo Diesel 
Estado do Material: Líquido 
Tipo de liberação: Transiente 
Efeitos : Incêndio em nuvem, explosão em nuvem não confinada, incêndio em poça  

Caracterização do vazamento: 

Veloc. Descarga                3,2 m/s 
Temperatura                     25 °C 
Descarga                          4,8 kg/s 
Duração                            600 s 
Inventário                          24000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              sem dique 

1. O óleo Diesel só será utilizado em caso de manutenção do sistema de óleo combustível  
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Tabela 5.3.1-13: Cenários referentes ao Evento Iniciador  13. 
 

CENÁRIO 45, 46, 47 

Ponto de Liberação Grande liberação de substância inflamável devido a  ruptura do caminhão  tanque de 
óleo Diesel 

Material: Óleo Diesel 

Estado do Material: Líquido 

Tipo de liberação: Instantâneo 

Efeitos : Incêndio em nuvem, incêndio em poça  

Caracterização do vazamento: 
Fração Líquida                   1             
Temperatura                      25 °C 
Inventário                          24 000 kg 

Caracterização da Dispersão: Classe de estabilidade: D 
Área do dique:              sem dique 

1. O óleo Diesel só será utilizado em caso de manutenção do sistema de óleo combustível  

 
 
5.4 MAPEAMENTO DAS ÁREAS VULNERÁVEIS 
 
As tabelas 5.4.1-1, 5.4.2-1 e 5.4.3-1 apresentam os resultados das áreas vulneráveis para 
cada efeito físico. Os eventos iniciadores que tiveram as maiores áreas atingidas para 
cada efeito físico foram os escolhidos para serem plotados no mapa da UTE Viana e sua 
vizinhança.  
 
 
5.4.1 Área Vulnerável a Radiação Térmica.   
 
A tabela 5.4.1-1 apresenta as distâncias obtidas para cada nível de fluxo térmico por 
incêndio em poça.  
 
Níveis para Incêndio em Poça 
 
 37,5 Kw/m2:  90% de fatalidade em 30 segundos de exposição 
 12,5 Kw/m2:  1% de fatalidade em 30 segundos de exposição 
 5 Kw/m2:  Queimaduras graves na pele em um minuto de exposição 

 
Os quadros preenchidos com “NA” significa que o efeito não alcança o nível pesquisado 
ou não gera o efeito. 
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Tabela 5.4.1-1: Áreas Vulneráveis à Radiação Térmica – Incêndio em poça. 
 

RAIO DAS ÁREAS VULNERÁVEIS 
EVENTOS INICIADORES  

5,0 KW/m² 
1% de 

Fatalidade 
12,5 KW/m² 

90% de 
Fatalidade 
37,5 KW/m² 

EI 01 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem; 

124,0 61,9 NA 

EI 02 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura do 
caminhão  tanque de óleo combustível 116,1 54,2 NA 

EI 03 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque de estocagem e o 
tanque auxiliar (buffer);  

107,1 50,1 NA 

EI 04 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de 
tanque de estocagem de óleo combustível 70,8 36,2 NA 

EI 05 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e o 
tanque de serviço diário, passando pela  unidade separadora do Óleo 
Combustível; 

101,0 46,8 NA 

EI 06 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de 
tanque auxiliar (buffer) de óleo combustível 51,9 23,1 NA 

EI 07 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e os 
geradores;  

148,5 73,3 NA 

EI 08 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque de serviço diário e 
os geradores, passando pelos boosters de Óleo Combustível;  

145,0 72,9 NA 

EI 09 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do  
tanque de serviço  diário de óleo combustível 53,9 25,1 NA 

EI 10 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque de óleo Diesel e os 
geradores;  

50,8 22,0 NA 

EI 11 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do 
tanque de óleo diesel 53,8 25,0 NA 

EI 12 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem de óleo Diesel; 

49,7 21,3 NA 

EI 13 - Grande liberação de substância inflamável devido a  ruptura do 
caminhão  tanque de óleo Diesel 106,0 48,5 NA 
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5.4.2 Área Vulnerável a Explosão de Nuvem não Confinada 
 
Tabela 5.4.2-1: Áreas Vulneráveis a  Explosão não Confinada. 
 

RAIO DAS ÁREAS VULNERÁVEIS 
EXPLOSÃO DE NUVEM NÃO CONFINADA EVENTOS INICIADORES 

0.069 bar (g) 0.13 bar (g) 1.068 bar (g) 
1% de Mortes 

EI 01 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem; 

NA NA NA 

EI 02 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura do 
caminhão  tanque de óleo combustível NA NA NA 

EI 03 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque de estocagem e o 
tanque auxiliar (buffer);  

NA NA NA 

EI 04 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de 
tanque de estocagem de óleo combustível 506,8 345,8 NA 

EI 05 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e o 
tanque de serviço diário, passando pela  unidade separadora do Óleo 
Combustível; 

NA NA NA 

EI 06 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de 
tanque auxiliar (buffer) de óleo combustível 203,3 136,6 NA 

EI 07 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e os 
geradores;  

NA NA NA 

EI 08 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque de serviço diário e 
os geradores, passando pelos boosters de Óleo Combustível;  

NA NA NA 

EI 09 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do  
tanque de serviço  diário de óleo combustível 273,0 180,4 NA 

EI 10 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o tanque de óleo Diesel e os 
geradores;  

NA NA NA 

EI 11 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do 
tanque de óleo diesel 286,9 194,8 NA 

EI 12 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no 
trecho de tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem de óleo Diesel; 

NA NA NA 

EI 13 - Grande liberação de substância inflamável devido a  ruptura do 
caminhão  tanque de óleo Diesel NA NA NA 

 
 
5.4.3 Área Vulnerável a Incêndio em Nuvem 
 
A tabela 5.4.3-1 apresenta os alcances máximos das nuvens correspondentes ao limite 
inferior de inflamabilidade da substância liberada. Estes alcances definem os raios das 
áreas vulneráveis dos cenários de incêndio em nuvem.  
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Tabela 5.4.3-1: Áreas Vulneráveis à incêndio em nuvem. 
 

EVENTOS INICIADORES INCÊNDIO EM NUVEM 
ALCANCE EM METROS 

EI 01 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque de estocagem; 24,9 

EI 02 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura do caminhão  
tanque de óleo combustível 6,9 

EI 03 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque de estocagem e o tanque auxiliar (buffer);  24,7 

EI 04 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de tanque de 
estocagem de óleo combustível 99 

EI 05 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e o tanque de serviço diário, 
passando pela  unidade separadora do Óleo Combustível; 

32,3 

EI 06 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura de tanque auxiliar 
(buffer) de óleo combustível 23,1 

EI 07 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e os geradores;  34,4 

EI 08 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque de serviço diário e os geradores, passando 
pelos boosters de Óleo Combustível;  

30,6 

EI 09 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do  tanque de 
serviço  diário de óleo combustível 24,3 

EI 10 - Grande liberação de substância inflamável  devido a ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o tanque de óleo Diesel e os geradores;  2,5 

EI 11 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura do tanque de óleo 
diesel 21,9 

EI 12 - Grande liberação de substância inflamável  devido a  ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre o caminhão tanque e o tanque de estocagem de óleo 
Diesel; 

1,4 

EI 13 - Grande liberação de substância inflamável devido a  ruptura do caminhão  
tanque de óleo Diesel 6,2 

 
 

5.4.4 Mapeamento das Áreas Vulneráveis 
 
As Figuras 5.4.4-1, 5.4.4-2 e 5.4.4-3 mostram respectivamente, a delimitação das áreas 
vulneráveis para os efeitos de incêndio em poça, incêndio em nuvem, explosão de nuvem 
não confinada daqueles eventos iniciadores que apresentaram os maiores alcances. 
 
A Figura 5.4.4-1 mostra o alcance do efeito de incêndio em poça do EI 07 – Grande 
liberação de substância inflamável OC devido a ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque auxiliar (buffer) e os geradores que atinge 148,5 metros 
para 5 Kw/m2, 73,3 m para 12.5 kw/m2 e não gera o efeito para 37.5 kw/m2. 
 
A Figura 5.4.4-2 mostra a área vulnerável a incêndio em nuvem para o Evento Iniciador 
04– Grande liberação de substância inflamável OC devido a ruptura do tanque de 
estocagem de óleo combustível que alcança 99 metros. 
 
A Figura 5.4.4-3 mostra a área vulnerável a sobre-pressão devido a explosão de nuvem 
não confinada provocada pela ignição da nuvem de Óleo Combustível formada após a 
ruptura do tanque de estocagem - EI-04 – raio de 506,8 m para 0.069 bar e 345,8 para 
0.13 bar. O nível de sobre pressão que gera 1% de fatalidade não foi atingido. 
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Vale lembrar que as áreas vulneráveis mostradas nas figuras supracitadas são contornos 
externos das áreas potencialmente atingidas pelos efeitos danosos de possíveis 
liberações acidentais. Portanto, no caso de vazamento em um determinado ponto da 
instalação, a área realmente atingida seria apenas uma parte daquela apresentada, sendo 
definida pela direção e velocidade do vento dominante no momento do vazamento. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5.4.4-1: Área Vulnerável à Incêndio em poça  (EI= 07 – 148,5 m para 5 Kw/m2 e 73,3 m para 12.5 Kw/m2) 
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Figura 5.4.4-2:  Área Vulnerável a Incêndio em Nuvem  ( EI= 04 – 99 metros) 
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Figura 5.4.4-3:  Área Vulnerável a Explosão de nuvem não confinada (EI – 04 = 506,8 m para 0.069 bar e 345,8 m 

para 0.13 bar)) 
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6 CONCLUSÃO 
 
Segundo o critério adotado por Instituições de Controle Ambiental, o risco proporcionado 
por um Empreendimento será considerado aceitável, se nenhuma ocupação sensível 
estiver contida nas curvas relativas a 1% de letalidade das substâncias 
inflamáveis/tóxicas ou na curva correspondente ao limite inferior de inflamabilidade das 
substâncias inflamáveis. 
 
Pela observação das figuras 5.4.4-1 a 5.4.4-3 apresentadas no capítulo 5.4.4 deste 
relatório que mostram as áreas vulneráveis aos eventos iniciadores com severidade 
crítica e catastrófica, podemos concluir que o critério de aceitabilidade é atendido, pois, os 
níveis relativos a 1% de letalidade e curva correspondente ao limite inferior de 
inflamabilidade das substâncias inflamáveis não alcançam ocupações sensíveis.  
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7 RECOMENDAÇÕES  
 
As medidas de atenuação de riscos devem ser adotadas com as seguintes finalidades: 
 
a) Reduzir a freqüência de ocorrência dos eventos iniciadores. 
b) Minimizar suas conseqüências. 
 
É fundamental que qualquer tipo de vazamento seja detectado logo que possível, de 
modo que possa ser rapidamente controlado, uma vez que a causa principal para os 
cenários de possíveis acidentes é o vazamento em tubulações, bombas e flanges. 
 
Portanto, em caso de ocorrência de um vazamento é importante reduzir a um mínimo as 
conseqüências com a rápida resposta através de um Plano de Ação de Emergência. 
 
 
7.1 MEDIDAS PARA REDUZIR A FREQUÊNCIA DOS EVENTOS 
 
A Unidade deverá implementar as medidas relacionadas na coluna de “Recomendações” 
da Análise Preliminar de Perigos incluindo nos procedimentos ou no processo de 
produção. 
 
 
7.2 MEDIDAS PARA MINIMIZAR AS CONSEQUENCIAS DOS EVENTOS 
 
A Unidade deverá incluir em seu Plano de Emergência, os cenários mais críticos 
identificados neste estudo, bem como treinar seus funcionários através de exercícios 
práticos. 
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Input e Output Programa Phast 
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  UTE Viana 
 
  UTE Viana 
 
 EI 01 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 60 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 3E4 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHead 40 m 
 PumpHeadSpec Yes 
 Tank Head 3 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 152,4 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 60,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
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 Inventory 30.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,16 degC 
 Final Velocity 17,58 m/s 
 Droplet Diameter 389,35 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 2.24480E+002 kg/s 
 Release Duration 133,64 s 
 Orifice Velocity 17,58 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 60,16 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,16 degC 
 Final Velocity 17,58 m/s 
 Droplet Diameter 389,35 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 2.24480E+002 kg/s 
 Release Duration 133,64 s 
 Orifice Velocity 17,58 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 60,16 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,16 degC 
 Final Velocity 17,58 m/s 
 Droplet Diameter 389,35 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 2.24480E+002 kg/s 
 Release Duration 133,64 s 
 Orifice Velocity 17,58 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 60,16 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,16 degC 
 Final Velocity 17,58 m/s 
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 Droplet Diameter 389,35 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 2.24480E+002 kg/s 
 Release Duration 133,64 s 
 Orifice Velocity 17,58 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 60,16 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 133,642 133,642 133,642 
 Liquid Rainout fraction 0,996828 0,994861 0,994144 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 116,101 107,641 109,202 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,296744 0,386531 0,413536 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,00877 1,54024 1,72803 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 483,899 102,271 102,89 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,639506 0,818785 0,877631 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,35153 1,9725 2,19212 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 390,088 387,908 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,744997 0,805357 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,639506 0,818785 0,877631 
 
 Maximum Pool Radius m 51,4011 51,3462 51,3111 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 133,642 
 Liquid Rainout fraction 0,993595 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 110,25 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,426957 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,86477 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 489,75 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,861979 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,2998 
 
 Maximum Pool Radius m 51,2834 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 7,70708 8,30827 8,10502 
 LFL       (7000) 18,75 s 13,6192 22,036 24,9912 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 13,6192 22,036 24,9912 
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 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,251521 0,275415 0,298083 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,922338 0,00116262 0,243817 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,922338 0,00116262 0,243817 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 8,81744 
 LFL       (7000) 18,75 s 21,0753 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 21,0753 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,298915 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,655623 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,655623 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
 
 
 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 69,9731 79,2561 85,6116 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 42,429 43,0148 43,2068 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 91,1874 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 44,3723 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
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 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 96,9159 108,478 116,816 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 60,127 60,6912 60,5963 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 124,014 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 61,9773 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 13,6192 22,036 24,9912 
 Furthest Extent 7000 ppm 13,6192 22,036 24,9912 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,922338 0,00116262 0,243817 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,922338 0,00116262 0,243817 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 21,0753 
 Furthest Extent 7000 ppm 21,0753 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,655623 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,655623 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
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  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
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 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 02 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 60 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 3E4 kg 
 Scenario 
 Type of Event Catastrophic rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 Tank Head 3 m 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 60,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 30.000,00 kg 
 Scenario Catastrophic rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 2,24 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
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 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 2,24 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 2,24 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 2,24 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 
 
 Consequence Results 
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 Pool Vaporization Results 
 N.B.  Pool vaporization segments begin when the cloud has left the pool 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,999365 0,999365 0,999365 
 Initial Vapor Cloud kg 19,0429 19,0429 19,043 
 Time Pool Left Behind s 44,9662 25,7662 16,1662 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 68,89 68,0625 67,24 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,556021 0,655876 0,720528 
 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 531,11 531,938 532,76 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,646723 0,750897 0,815147 
 
 Maximum Pool Radius m 51,468 51,4508 51,4385 
 D 4m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,999365 
 Initial Vapor Cloud kg 19,043 
 Time Pool Left Behind s 16,1662 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 66,8306 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,770062 
 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 533,169 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,861423 
 
 Maximum Pool Radius m 51,4286 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 4,7234 4,85593 5,00938 
 LFL       (7000) 18,75 s 5,27922 5,45673 6,48747 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 5,27922 5,45673 6,48747 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,806084 0,806198 0,80645 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,224347 0,224813 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,224347 0,224813 0 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 5,16287 
 LFL       (7000) 18,75 s 6,91089 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 6,91089 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,806828 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 
 
 
 Fireball Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
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 Fireball Flame Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 89,5005 100,683 109,464 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 52,6789 52,8321 53,2212 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 116,179 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 54,2439 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 5,27922 5,45673 6,48747 
 Furthest Extent 7000 ppm 5,27922 5,45673 6,48747 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,224347 0,224813 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,224347 0,224813 0 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 6,91089 
 Furthest Extent 7000 ppm 6,91089 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 
 
 
 Explosion Effects: Early Explosion 
 Early Explosions are assumed to be centered at the release location 
 Explosion Model Used : TNT 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 30000 30000 30000 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 30000 
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 Distance (m) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Used Mass (kg) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 0 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 0 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 03 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 55 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 2,5E6 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHeadSpec No 
 Tank Head 8 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 101,6 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 Bund Height 1,8 m 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 2,5E6 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 55,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 2.500.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
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 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 55,03 degC 
 Final Velocity 6,86 m/s 
 Droplet Diameter 512,79 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.91361E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,86 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 55,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 55,03 degC 
 Final Velocity 6,86 m/s 
 Droplet Diameter 512,79 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.91361E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,86 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 55,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 55,03 degC 
 Final Velocity 6,86 m/s 
 Droplet Diameter 512,79 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.91361E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,86 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 55,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 55,03 degC 
 Final Velocity 6,86 m/s 
 Droplet Diameter 512,79 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.91361E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,86 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
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 Exit Temperature 55,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 600 600 
 Liquid Rainout fraction 0,998164 0,997262 0,996292 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 174,24 174,24 173,581 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,101476 0,118382 0,128269 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,173319 0,22554 0,273385 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 80,1625 80,1625 80,025 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,222033 0,258637 0,280142 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,293876 0,365795 0,425258 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 62,4375 62,4375 62,345 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,284457 0,331024 0,358449 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,3563 0,438183 0,503564 
 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 52,7606 52,7606 53,65 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,334523 0,388987 0,421606 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,406367 0,496145 0,566722 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 47,58 47,58 47,58 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,378088 0,439356 0,476539 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,449932 0,546514 0,621655 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 82,3419 82,3419 82,3419 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,434592 0,504588 0,546982 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,506436 0,611747 0,692098 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 100,477 100,477 100,477 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,514441 0,596608 0,646219 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,586285 0,703766 0,791335 
 
 Maximum Pool Radius m 45,4205 45,3627 45,3157 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 
 Liquid Rainout fraction 0,995322 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 173,581 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,135315 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,318374 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 80,025 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,295598 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,478658 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 62,345 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,378129 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,561188 
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 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 53,65 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,444637 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,627697 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 47,58 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,502443 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,685502 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 82,3419 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,576506 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,759566 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 100,477 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,680736 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,863796 
 
 Maximum Pool Radius m 45,2745 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 4,51772 2,80566 2,9595 
 LFL       (7000) 18,75 s 24,7252 12,2675 8,56431 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 24,7252 12,2675 8,56431 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0 0,18684 0,144905 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 0 0,256547 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 0 0,256547 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 2,91572 
 LFL       (7000) 18,75 s 8,07648 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 8,07648 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,177779 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,171656 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,171656 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

17

 
 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 36,7225 42,0425 45,7134 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 18,5696 20,1616 21,3689 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 47,971 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 22,0256 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 82,9845 93,1977 101,27 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 49,183 49,1271 49,4926 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 107,148 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 50,1308 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 24,7252 12,2675 8,56431 
 Furthest Extent 7000 ppm 24,7252 12,2675 8,56431 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 0,256547 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 0,256547 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 8,07648 
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 Furthest Extent 7000 ppm 8,07648 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,171656 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,171656 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
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 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 04 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 55 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 2,5E6 kg 
 Scenario 
 Type of Event Catastrophic rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 Tank Head 8 m 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund Bund present 
 Area of Dike 1425 m2 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 Bund Height 1,8 m 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 2,5E6 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 55,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 2.500.000,00 kg 
 Scenario Catastrophic rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 54,99 degC 
 Final Velocity 3,86 m/s 
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 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 54,99 degC 
 Final Velocity 3,86 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 54,99 degC 
 Final Velocity 3,86 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 54,99 degC 
 Final Velocity 3,86 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 
 
 Consequence Results 
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 Pool Vaporization Results 
 N.B.  Pool vaporization segments begin when the cloud has left the pool 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,998214 0,998218 0,998223 
 Initial Vapor Cloud kg 4464,84 4454,86 4442,75 
 Time Pool Left Behind s 504,276 213,476 139,876 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 600 600 600 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,405804 0,482437 0,533801 
 
 Maximum Pool Radius m 21,2977 21,2977 21,2977 
 D 4m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,998786 
 Initial Vapor Cloud kg 3035,75 
 Time Pool Left Behind s 17,8756 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 600 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,490977 
 
 Maximum Pool Radius m 21,2977 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 35,3372 38,47 41,6035 
 LFL       (7000) 18,75 s 99,0034 94,9265 92,7139 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 99,0034 94,9265 92,7139 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,809662 0,810012 0,810414 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 0 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 40,6991 
 LFL       (7000) 18,75 s 40,9977 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 40,9977 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 1 
 LFL       (7000) 18,75 s 1 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 1 
 
 
 Fireball Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard 
 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

23

 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 46,4052 56,5361 64,4069 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 25,4987 28,8532 32,7193 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 70,8049 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 36,2078 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 99,0034 94,9265 92,7139 
 Furthest Extent 7000 ppm 99,0034 94,9265 92,7139 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 0 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 40,9977 
 Furthest Extent 7000 ppm 40,9977 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 1 
 Furthest Extent 7000 ppm 1 
 
 
 Explosion Effects: Early Explosion 
 Early Explosions are assumed to be centered at the release location 
 Explosion Model Used : TNT 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 2,5e+006 2,5e+006 2,5e+006 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 2,5e+006 
 
 Distance (m) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
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 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Used Mass (kg) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 0 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 0 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 468,08 467,293 473,225 
 Overpressure 0,13 bar 307,559 307,748 313,167 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 478,49 
 Overpressure 0,13 bar 317,448 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 42241,1 41474,8 41876,5 
 Used Flammable Mass kg 42241,1 41474,8 41876,5 
 Overpressure Radius m 465,358 462,527 464,016 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 30 30 40 
  - Cloud Front/Centre m 2,72218 4,76563 9,20975 
  - Explosion Centre m 2,72218 4,76563 9,20975 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 42653 
 Used Flammable Mass kg 42653 
 Overpressure Radius m 466,866 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 40 
  - Cloud Front/Centre m 11,6236 
  - Explosion Centre m 11,6236 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 42241,1 41474,8 41876,5 
 Used Flammable Mass kg 42241,1 41474,8 41876,5 
 Overpressure Radius m 304,837 302,982 303,957 
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 Distance to: 
  - Ignition Source m 30 30 40 
  - Cloud Front/Centre m 2,72218 4,76563 9,20975 
  - Explosion Centre m 2,72218 4,76563 9,20975 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 42653 
 Used Flammable Mass kg 42653 
 Overpressure Radius m 305,824 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 40 
  - Cloud Front/Centre m 11,6236 
  - Explosion Centre m 11,6236 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 05 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 98 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 2E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHeadSpec No 
 Tank Head 7 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 101,6 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 2E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 98,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 200.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
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 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 98,02 degC 
 Final Velocity 6,41 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.48404E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,41 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 98,02 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 98,02 degC 
 Final Velocity 6,41 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.48404E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,41 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 98,02 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 98,02 degC 
 Final Velocity 6,41 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.48404E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,41 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 98,02 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 98,02 degC 
 Final Velocity 6,41 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 3.48404E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 6,41 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
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 Exit Temperature 98,02 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 600 600 
 Liquid Rainout fraction 0,984232 0,978347 0,96816 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 138,063 138,063 139,831 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,192327 0,217628 0,222631 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,7417 0,972033 1,33193 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 79,5 79,5 79,95 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,33289 0,37708 0,390162 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,882263 1,13149 1,49947 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 65,5181 65,5181 65,8294 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,405762 0,459731 0,477286 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,955135 1,21414 1,58659 
 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 57,3219 57,3219 57,5656 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,464296 0,526116 0,547377 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,01367 1,28052 1,65668 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 99,5481 99,5481 98,875 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,536893 0,608399 0,633706 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,08627 1,3628 1,74301 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 125,3 125,3 125,58 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,638954 0,723937 0,755061 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,18833 1,47834 1,86436 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 34,7494 34,7494 32,3694 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,710868 0,805245 0,83947 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,26024 1,55965 1,94877 
 
 Maximum Pool Radius m 42,5874 42,4053 42,1506 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 
 Liquid Rainout fraction 0,962195 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 140,422 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,227633 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,54478 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 80,1 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,400895 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,71804 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 65,0875 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,490662 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,80781 
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 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 57,5656 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,562808 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,87995 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 98,875 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,65222 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,96937 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 125,58 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,777858 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,095 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 32,3694 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,865198 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,18235 
 
 Maximum Pool Radius m 41,996 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 11,951 3,50353 4,63579 
 LFL       (7000) 18,75 s 32,3797 27,9202 20,5697 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 32,3797 27,9202 20,5697 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0 0,032537 0,0174971 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 0 2,4097 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 0 2,4097 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 3,94707 
 LFL       (7000) 18,75 s 22,5795 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 22,5795 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,0390686 
 LFL       (7000) 18,75 s 2,27584 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 2,27584 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
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 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 35,6105 40,9111 44,2329 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 17,8638 19,8677 21,1228 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 46,1975 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 21,7186 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 78,5023 88,3982 95,7471 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 46,1637 46,2352 46,3498 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 101,092 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 46,8243 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 32,3797 27,9202 20,5697 
 Furthest Extent 7000 ppm 32,3797 27,9202 20,5697 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 2,4097 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 2,4097 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 22,5795 
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 Furthest Extent 7000 ppm 22,5795 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 2,27584 
 Furthest Extent 7000 ppm 2,27584 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
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  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 06 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 65 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 2E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Catastrophic rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 Tank Head 7 m 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund Bund present 
 Area of Dike 828 m2 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 Bund Height 0,8 m 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 2E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 65,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 200.000,00 kg 
 Scenario Catastrophic rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 64,99 degC 
 Final Velocity 3,57 m/s 
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 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 64,99 degC 
 Final Velocity 3,57 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 64,99 degC 
 Final Velocity 3,57 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 64,99 degC 
 Final Velocity 3,57 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 
 
 Consequence Results 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

35

 
 Pool Vaporization Results 
 N.B.  Pool vaporization segments begin when the cloud has left the pool 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,998183 0,998183 0,998183 
 Initial Vapor Cloud kg 363,374 363,374 363,374 
 Time Pool Left Behind s 32,1986 19,7986 13,3986 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 600 600 600 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,324792 0,384768 0,424417 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 16,2345 16,2345 
 D 4m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,998183 
 Initial Vapor Cloud kg 363,374 
 Time Pool Left Behind s 13,3986 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 600 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,454702 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 14,1579 14,8668 15,5761 
 LFL       (7000) 18,75 s 15,6909 16,4601 19,977 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 15,6909 16,4601 19,977 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,8085 0,808853 0,809399 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,234002 0,235423 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,234002 0,235423 0 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 16,2856 
 LFL       (7000) 18,75 s 23,1283 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 23,1283 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,810008 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 
 
 
 Fireball Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard 
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 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 37,1733 43,7495 48,4814 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 18,0021 20,0359 21,5165 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 51,9646 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 23,1275 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 15,6909 16,4601 19,977 
 Furthest Extent 7000 ppm 15,6909 16,4601 19,977 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,234002 0,235423 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,234002 0,235423 0 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 23,1283 
 Furthest Extent 7000 ppm 23,1283 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 
 
 
 Explosion Effects: Early Explosion 
 Early Explosions are assumed to be centered at the release location 
 Explosion Model Used : TNT 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 200000 200000 200000 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 200000 
 
 Distance (m) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
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 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Used Mass (kg) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 0 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 0 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 193,791 193,405 193,069 
 Overpressure 0,13 bar 127,104 126,986 126,882 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 192,775 
 Overpressure 0,13 bar 126,789 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 3028,7 2992,31 2961,17 
 Used Flammable Mass kg 3028,7 2992,31 2961,17 
 Overpressure Radius m 193,328 192,55 191,88 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 10 10 
  - Cloud Front/Centre m 0,463207 0,85432 1,18896 
  - Explosion Centre m 0,463207 0,85432 1,18896 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 2934,23 
 Used Flammable Mass kg 2934,23 
 Overpressure Radius m 191,297 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 
  - Cloud Front/Centre m 1,47852 
  - Explosion Centre m 1,47852 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 3028,7 2992,31 2961,17 
 Used Flammable Mass kg 3028,7 2992,31 2961,17 
 Overpressure Radius m 126,641 126,132 125,693 
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 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 10 10 
  - Cloud Front/Centre m 0,463207 0,85432 1,18896 
  - Explosion Centre m 0,463207 0,85432 1,18896 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 2934,23 
 Used Flammable Mass kg 2934,23 
 Overpressure Radius m 125,31 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 
  - Cloud Front/Centre m 1,47852 
  - Explosion Centre m 1,47852 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 07 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 65 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 5E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHeadSpec No 
 Tank Head 7 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 152,4 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 5E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 65,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 500.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
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 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 65,03 degC 
 Final Velocity 7,09 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 9.00790E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 7,09 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 65,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 65,03 degC 
 Final Velocity 7,09 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 9.00790E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 7,09 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 65,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 65,03 degC 
 Final Velocity 7,09 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 9.00790E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 7,09 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 65,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 65,03 degC 
 Final Velocity 7,09 m/s 
 Droplet Diameter 522,59 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 9.00790E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 7,09 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
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 Exit Temperature 65,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,08 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 600 600 
 Liquid Rainout fraction 0,998089 0,997237 0,996367 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 170,956 170,303 170,303 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,259709 0,302527 0,32986 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,431807 0,551435 0,657133 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 79,475 79,3375 79,3375 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,560016 0,651085 0,708691 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,732114 0,899993 1,03596 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 62,8594 62,7656 62,7656 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,714396 0,829777 0,902199 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,886494 1,07869 1,22947 
 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 53,4325 53,36 53,36 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,836279 0,970445 1,05425 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,00838 1,21935 1,38153 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 47,4 91,125 91,125 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,94119 1,14356 1,24112 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,11329 1,39247 1,5684 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 84,2831 113,125 113,125 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,0772 1,38597 1,50244 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,24929 1,63488 1,82972 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 101,594 29,9844 29,9844 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,2685 1,55525 1,68471 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,4406 1,80416 2,01198 
 
 Maximum Pool Radius m 68,9493 68,8588 68,7881 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 
 Liquid Rainout fraction 0,995407 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 170,303 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,347838 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,761536 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 79,3375 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,747547 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,16124 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 62,7656 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,951263 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,36496 
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 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 53,36 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,1111 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,5248 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 91,125 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,30733 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,72103 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 113,125 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,5815 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,9952 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 29,9844 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,77255 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,18625 
 
 Maximum Pool Radius m 68,7237 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 12,4764 3,22151 3,175 
 LFL       (7000) 18,75 s 34,4972 18,8593 14,2273 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 34,4972 18,8593 14,2273 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0 0,0883047 0,127946 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 0 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 3,08335 
 LFL       (7000) 18,75 s 11,5558 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 11,5558 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,173222 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,507912 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,507912 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
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 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 46,1927 53,1772 57,8721 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 25,2565 25,4553 26,1508 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 61,2754 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 26,6487 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 117,7 130,555 141,082 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 72,8426 72,8104 72,8167 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 148,58 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 73,3367 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 34,4972 18,8593 14,2273 
 Furthest Extent 7000 ppm 34,4972 18,8593 14,2273 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 0 0 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 11,5558 
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 Furthest Extent 7000 ppm 11,5558 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,507912 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,507912 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
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  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 08 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 85 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 5E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHead 30 m 
 PumpHeadSpec Yes 
 Tank Head 6,5 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 101,6 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 5E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 85,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 500.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
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 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 85,12 degC 
 Final Velocity 14,65 m/s 
 Droplet Diameter 401,38 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 8.08012E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 14,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 85,12 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 85,12 degC 
 Final Velocity 14,65 m/s 
 Droplet Diameter 401,38 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 8.08012E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 14,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 85,12 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 85,12 degC 
 Final Velocity 14,65 m/s 
 Droplet Diameter 401,38 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 8.08012E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 14,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 85,12 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 85,12 degC 
 Final Velocity 14,65 m/s 
 Droplet Diameter 401,38 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 8.08012E+001 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 14,65 m/s 
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 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 85,12 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,05 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 600 600 
 Liquid Rainout fraction 0,980601 0,977778 0,970769 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 155,002 155,002 156,25 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,311263 0,359833 0,372778 
 Total Vapor Flowrate kg/s 1,87874 2,15543 2,73465 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 79,8531 79,8531 80,1406 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,604106 0,697564 0,731696 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,17158 2,49316 3,09356 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 64,4344 64,4344 63,765 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,755408 0,871391 0,915315 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,32288 2,66699 3,27718 
 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 55,0906 55,0906 55,1669 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,877167 1,01096 1,06226 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,44464 2,80656 3,42413 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 95,0594 95,0594 95,1781 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,02642 1,1818 1,24334 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,59389 2,97741 3,6052 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 119,383 119,383 119,515 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,23575 1,42107 1,49698 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,80322 3,21667 3,85885 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 31,1775 31,1775 29,9844 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,38151 1,58745 1,67191 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,94899 3,38305 4,03378 
 
 Maximum Pool Radius m 64,7494 64,5874 64,3101 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 
 Liquid Rainout fraction 0,967753 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 156,25 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,390762 
 Total Vapor Flowrate kg/s 2,99636 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 80,1406 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,767249 
 Total Vapor Flowrate kg/s 3,37285 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 63,765 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,959464 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

49

 Total Vapor Flowrate kg/s 3,56506 
 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 55,1669 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,11309 
 Total Vapor Flowrate kg/s 3,71869 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 95,1781 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,30226 
 Total Vapor Flowrate kg/s 3,90786 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 119,515 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,56707 
 Total Vapor Flowrate kg/s 4,17267 
 Release Segment 1 Cloud Segment 7 
 Cloud Segment Duration s 29,9844 
 Pool Vaporization Rate kg/s 1,74956 
 Total Vapor Flowrate kg/s 4,35516 
 
 Maximum Pool Radius m 64,1767 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 6,34264 6,71062 7,38315 
 LFL       (7000) 18,75 s 24,2279 26,0407 28,5431 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 24,2279 26,0407 28,5431 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,233389 0,214166 0,224541 
 LFL       (7000) 18,75 s 4,14253 3,26338 3,13012 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 4,14253 3,26338 3,13012 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 7,15858 
 LFL       (7000) 18,75 s 30,679 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 30,679 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,254166 
 LFL       (7000) 18,75 s 2,88879 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 2,88879 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
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 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 47,6298 54,6514 59,7901 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 27,2583 27,9636 29,518 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 62,8196 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 29,7015 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 114,961 127,601 138,1 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 71,9526 72,1741 72,6931 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 145,007 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 72,9681 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 24,2279 26,0407 28,5431 
 Furthest Extent 7000 ppm 24,2279 26,0407 28,5431 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 4,14253 3,26338 3,13012 
 Furthest Extent 7000 ppm 4,14253 3,26338 3,13012 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
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 Furthest Extent 7000 ppm 30,679 
 Furthest Extent 7000 ppm 30,679 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 2,88879 
 Furthest Extent 7000 ppm 2,88879 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
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  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard No Hazard No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg No Hazard 
 Used Flammable Mass kg No Hazard 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m No Hazard 
  - Cloud Front/Centre m No Hazard 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 09 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier n-DECANE 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 60 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 5E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Catastrophic rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 Tank Head 6,5 m 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund Bund present 
 Area of Dike 828 m2 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 Bund Height 0,8 m 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Flammable 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 5E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material n-DECANE 
 Temperature 60,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 500.000,00 kg 
 Scenario Catastrophic rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 3,44 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
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 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 3,44 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 3,44 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 60,00 degC 
 Final Velocity 3,44 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 
 
 Consequence Results 
 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

55

 Pool Vaporization Results 
 N.B.  Pool vaporization segments begin when the cloud has left the pool 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,998681 0,998681 0,998681 
 Initial Vapor Cloud kg 659,286 659,286 659,286 
 Time Pool Left Behind s 39,7164 20,9164 14,5164 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 600 600 600 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,2703 0,32098 0,354783 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 16,2345 16,2345 
 D 4m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,998683 
 Initial Vapor Cloud kg 658,25 
 Time Pool Left Behind s 14,5164 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 600 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,380806 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 18,7476 19,9395 21,1318 
 LFL       (7000) 18,75 s 18,9318 20,1237 21,316 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 18,9318 20,1237 21,316 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,80819 0,808563 0,809084 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,80819 0,808563 0,809084 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,80819 0,808563 0,809084 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 22,3243 
 LFL       (7000) 18,75 s 24,3817 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 24,3817 
 
 D 4m/s 
 UFL       (54000) 18,75 s 0,809634 
 LFL       (7000) 18,75 s 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0 
 
 
 Fireball Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard 
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 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 37,6713 44,7455 49,9754 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 18,5002 21,0319 23,0104 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 53,9564 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 25,1193 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 18,9318 20,1237 21,316 
 Furthest Extent 7000 ppm 18,9318 20,1237 21,316 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,80819 0,808563 0,809084 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,80819 0,808563 0,809084 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 24,3817 
 Furthest Extent 7000 ppm 24,3817 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0 
 
 
 Explosion Effects: Early Explosion 
 Early Explosions are assumed to be centered at the release location 
 Explosion Model Used : TNT 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 500000 500000 500000 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 500000 
 
 Distance (m) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
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 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Used Mass (kg) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 0 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 0 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 259,359 270,502 271,832 
 Overpressure 0,13 bar 170,038 178,014 179,256 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 273,081 
 Overpressure 0,13 bar 180,422 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 7277,9 8079,67 8102,73 
 Used Flammable Mass kg 7277,9 8079,67 8102,73 
 Overpressure Radius m 258,947 268,127 268,382 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 20 20 
  - Cloud Front/Centre m 0,412318 2,37519 3,45023 
  - Explosion Centre m 0,412318 2,37519 3,45023 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 8124,5 
 Used Flammable Mass kg 8124,5 
 Overpressure Radius m 268,622 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 20 
  - Cloud Front/Centre m 4,45944 
  - Explosion Centre m 4,45944 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 7277,9 8079,67 8102,73 
 Used Flammable Mass kg 7277,9 8079,67 8102,73 
 Overpressure Radius m 169,625 175,639 175,805 
 Distance to: 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

58

  - Ignition Source m 10 20 20 
  - Cloud Front/Centre m 0,412318 2,37519 3,45023 
  - Explosion Centre m 0,412318 2,37519 3,45023 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 8124,5 
 Used Flammable Mass kg 8124,5 
 Overpressure Radius m 175,963 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 20 
  - Cloud Front/Centre m 4,45944 
  - Explosion Centre m 4,45944 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 10 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier Óleo Diesel 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 25 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 5E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHeadSpec No 
 Tank Head 6 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 50,8 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund Bund present 
 Area of Dike 828 m2 
 Type of Bund Surface Concrete 
 Bund Height 0,8 m 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 5E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 Jet Fire Parameters 
 Jet fire radiation intensity level 2 12,5 kW/m2 
 Jet fire radiation intensity level 3 37,5 kW/m2 
 Pool Fire Parameters 
 Pool fire radiation intensity level 2 12,5 kW/m2 
 Pool fire radiation intensity level 3 37,5 kW/m2 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material Óleo Diesel 
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 Temperature 25,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 500.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,03 degC 
 Final Velocity 4,65 m/s 
 Droplet Diameter 533,91 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 6.86129E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 4,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,03 degC 
 Final Velocity 4,65 m/s 
 Droplet Diameter 533,91 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 6.86129E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 4,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,03 degC 
 Final Velocity 4,65 m/s 
 Droplet Diameter 533,91 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 6.86129E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 4,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
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 FinalTemperature 25,03 degC 
 Final Velocity 4,65 m/s 
 Droplet Diameter 533,91 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 6.86129E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 4,65 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,03 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 600 600 
 Liquid Rainout fraction 0,999157 0,998626 0,998039 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 188,376 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0193303 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0327835 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 76,5 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0475421 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0609953 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 58,225 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0622917 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0757449 
 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 49,3894 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0742052 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0876584 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 43,67 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0845891 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0980423 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 16,2345 16,2345 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 
 Liquid Rainout fraction 0,997453 
 
 Release Segment 1 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 187,69 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,020584 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0380586 
 Release Segment 1 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 76,3725 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0505642 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0680388 
 Release Segment 1 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 59,0381 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0663208 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0837954 
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 Release Segment 1 Cloud Segment 4 
 Cloud Segment Duration s 49,3894 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0790613 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,0965359 
 Release Segment 1 Cloud Segment 5 
 Cloud Segment Duration s 43,67 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,0900714 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,107546 
 Release Segment 1 Cloud Segment 6 
 Cloud Segment Duration s 183,84 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,103824 
 Total Vapor Flowrate kg/s 0,121299 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 1,93501 1,91908 1,93079 
 LFL       (7000) 18,75 s 1,93749 1,9206 2,52653 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 1,93749 1,9206 2,52653 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,14721 0,166392 0,170701 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,145027 0,165079 0 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,145027 0,165079 0 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 1,9626 
 LFL       (7000) 18,75 s 2,4117 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 2,4117 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,174189 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,023715 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,023715 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
 
 
 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
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 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 26,1266 28,1258 28,9538 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 15,7908 18,371 20,0044 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 8,85434 8,83578 8,84681 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 29,3271 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 21,0988 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 8,88151 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 38,3284 44,1034 48,0585 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 19,1723 20,4304 21,143 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 50,8 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 22,0149 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 1,93749 1,9206 2,52653 
 Furthest Extent 7000 ppm 1,93749 1,9206 2,52653 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,145027 0,165079 0 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,145027 0,165079 0 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 2,4117 
 Furthest Extent 7000 ppm 2,4117 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,023715 



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:     51.433   
Study Folder:     UTE Viana PHAST 6.5 
 

Date: 10/12/2007 1  of  1 Time: 23:31:31 

64

 Furthest Extent 7000 ppm 0,023715 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 11 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier Óleo Diesel 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 25 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 5E5 kg 
 Scenario 
 Type of Event Catastrophic rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 Tank Head 6 m 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund Bund present 
 Area of Dike 828 m2 
 [Type of Bund Surface Concrete] 
 Bund Height 0,8 m 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Flammable 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 5E5 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material Óleo Diesel 
 Temperature 25,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 500.000,00 kg 
 Scenario Catastrophic rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 3,49 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
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 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 3,49 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 3,49 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 3,49 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 
 
 Consequence Results 
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 Pool Vaporization Results 
 N.B.  Pool vaporization segments begin when the cloud has left the pool 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,999786 0,999786 0,999786 
 Initial Vapor Cloud 
 Time Pool Left Behind 
 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 16,2345 16,2345 
 D 4m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,999787 
 Initial Vapor Cloud 
 Time Pool Left Behind 
 
 
 Maximum Pool Radius m 16,2345 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 18,224 19,4108 20,5979 
 LFL       (7000) 18,75 s 18,4018 19,5887 20,7758 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 18,4018 19,5887 20,7758 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,8078 0,808173 0,808699 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,8078 0,808173 0,808699 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,8078 0,808173 0,808699 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 21,7853 
 LFL       (7000) 18,75 s 21,9632 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 21,9632 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,809258 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,809258 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,809258 
 
 
 Fireball Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
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 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 37,6494 44,7017 49,9047 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 18,4933 21,0286 22,9893 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 53,8709 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 25,0859 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 18,4018 19,5887 20,7758 
 Furthest Extent 7000 ppm 18,4018 19,5887 20,7758 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,8078 0,808173 0,808699 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,8078 0,808173 0,808699 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 21,9632 
 Furthest Extent 7000 ppm 21,9632 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,809258 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,809258 
 
 
 Explosion Effects: Early Explosion 
 Early Explosions are assumed to be centered at the release location 
 Explosion Model Used : TNT 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 500000 500000 500000 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 500000 
 
 Distance (m) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
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 Used Mass (kg) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 0 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 0 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 
 
 
 Explosion Effects: Late Ignition 
 Explosion Model Used : TNT 
 Explosion Location Criterion: Cloud Center 
 All distances are measured from the Source 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Maximum Distance (m) at Overpressure Level 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 258,186 257,867 270,222 
 Overpressure 0,13 bar 169,278 169,189 178,214 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 271,495 
 Overpressure 0,13 bar 179,4 
 Overpressure 1,068 bar Not Reachable 
 
 Supplementary Data at 0,069 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 7179,08 7123,48 7956,55 
 Used Flammable Mass kg 7179,08 7123,48 7956,55 
 Overpressure Radius m 257,748 257,081 266,735 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 10 20 
  - Cloud Front/Centre m 0,437945 0,786309 3,48653 
  - Explosion Centre m 0,437945 0,786309 3,48653 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 7979,24 
 Used Flammable Mass kg 7979,24 
 Overpressure Radius m 266,989 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 20 
  - Cloud Front/Centre m 4,5067 
  - Explosion Centre m 4,5067 
 
 Supplementary Data at 0,13 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 7179,08 7123,48 7956,55 
 Used Flammable Mass kg 7179,08 7123,48 7956,55 
 Overpressure Radius m 168,84 168,403 174,727 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 10 10 20 
  - Cloud Front/Centre m 0,437945 0,786309 3,48653 
  - Explosion Centre m 0,437945 0,786309 3,48653 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 7979,24 
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 Used Flammable Mass kg 7979,24 
 Overpressure Radius m 174,893 
 Distance to: 
  - Ignition Source m 20 
  - Cloud Front/Centre m 4,5067 
  - Explosion Centre m 4,5067 
 
 Supplementary Data at 1,068 bar 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 0 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable Not Reachable Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg Not Reachable 
 Used Flammable Mass kg Not Reachable 
 Overpressure Radius m 0 
 Distance to: 
  - Ignition Source m Not Reachable 
  - Cloud Front/Centre m Not Reachable 
  - Explosion Centre m 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 12 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Material 
 Material Identifier Óleo Diesel 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 25 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 2,4E4 kg 
 Scenario 
 Type of Event Line rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 PumpHeadSpec No 
 Tank Head 3 m 
 Number of Excess Flow Valves 0 
 Number of Non-Return Valves 0 
 Number of Shut-Off Valves 0 
 Pipe 
 PipeDiameter 50,8 mm 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 Type of Bund Surface Concrete 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Indoor/Outdoor 
 Outdoor Release Direction Horizontal 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 2,4E4 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 Jet Fire Parameters 
 Jet fire radiation intensity level 2 12,5 kW/m2 
 Jet fire radiation intensity level 3 37,5 kW/m2 
 Pool Fire Parameters 
 Pool fire radiation intensity level 2 12,5 kW/m2 
 Pool fire radiation intensity level 3 37,5 kW/m2 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material Óleo Diesel 
 Temperature 25,00 degC 
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 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 24.000,00 kg 
 Scenario Line rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,01 degC 
 Final Velocity 3,29 m/s 
 Droplet Diameter 584,78 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 4.85169E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 3,29 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,01 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,01 degC 
 Final Velocity 3,29 m/s 
 Droplet Diameter 584,78 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 4.85169E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 3,29 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,01 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,01 degC 
 Final Velocity 3,29 m/s 
 Droplet Diameter 584,78 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 4.85169E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 3,29 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,01 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,01 degC 
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 Final Velocity 3,29 m/s 
 Droplet Diameter 584,78 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate 4.85169E+000 kg/s 
 Release Duration 600,00 s 
 Orifice Velocity 3,29 m/s 
 Exit Pressure 1,01 bar 
 Exit Temperature 25,01 degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius 0,03 m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 600 600 
 Liquid Rainout fraction 0,999207 0,998688 0,99774 
 
 
 Maximum Pool Radius m 15,9465 15,93 15,9142 
 D 4m/s 
 Release Segment 1 
 Release Duration s 600 
 Liquid Rainout fraction 0,997135 
 
 
 Maximum Pool Radius m 15,903 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 1,39041 1,35159 1,41864 
 LFL       (7000) 18,75 s 1,40013 1,35655 1,42159 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 1,40013 1,35655 1,42159 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,121751 0,179321 0,125313 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,110086 0,17348 0,122264 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,110086 0,17348 0,122264 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 1,45481 
 LFL       (7000) 18,75 s 1,46293 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 1,46293 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,133848 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,126773 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,126773 
 
 
 Jet Fire Hazard 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
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 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Jet Fire Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 Flame Direction Horizontal Horizontal Horizontal 
 
 Jet fire method used: SHELL - Johnson 
 
 D 4m/s 
 Jet Fire Status No Hazard 
 Flame Direction Horizontal 
 
 
 Early Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Early Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Early Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 23,4381 24,8805 25,4362 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 14,5994 16,7764 18,0916 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 7,37655 7,33118 7,39364 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 25,9771 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 18,9088 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 7,43412 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 37,4481 43,112 47,0362 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 18,37 19,5754 20,6795 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 49,7029 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 21,3354 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 1,40013 1,35655 1,42159 
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 Furthest Extent 7000 ppm 1,40013 1,35655 1,42159 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,110086 0,17348 0,122264 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,110086 0,17348 0,122264 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 1,46293 
 Furthest Extent 7000 ppm 1,46293 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,126773 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,126773 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
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 EI 13 
 Base Case 
 
 User-Defined Data 
 
 Location 
 User Defined Averaging No user defined averaging time supplied 
 Bund 
 Status of Bund No bund present 
 Type of Bund Surface Concrete 
 [Bund Height 0 m] 
 [Bund Failure Modeling Bund cannot fail] 
 Flammable 
 Method to use for explosions TNT 
 Jet Fire Method Shell 
 Dispersion 
 Ignition Location No ignition location 
 Mass Inventory of material to Disperse 2,4E4 kg 
 Fireball Parameters 
 [Mass Modification Factor 3] 
 [Calculation method for fireball DNV Recommended] 
 [Temperature of fireball 1727 degC] 
 Jet Fire Parameters 
 Jet fire radiation intensity level 2 12,5 kW/m2 
 Jet fire radiation intensity level 3 37,5 kW/m2 
 Pool Fire Parameters 
 Pool fire radiation intensity level 2 12,5 kW/m2 
 Pool fire radiation intensity level 3 37,5 kW/m2 
 Material 
 Material Identifier Óleo Diesel 
 Type of Vessel Unpressurized (at atmospheric pressure) 
 Pressure Specification Pressure not used 
 Discharge Temperature 25 degC 
 Mass Inventory of material to discharge 2,4E4 kg 
 Scenario 
 Type of Event Catastrophic rupture 
 Phase Liquid 
 Building Wake Option None 
 Tank Head 3 m 
 Location 
 [Elevation 1 m] 
 ERPG selection ERPG is not set 
 IDLH selection IDLH is not set 
 STEL selection STEL is not set 
 CASE Name: Data 
 
 
 Discharge Data 
 
 User-Defined Quantities 
 Material Óleo Diesel 
 Temperature 25,00 degC 
 Pressure 1,01 bar 
 Inventory 24.000,00 kg 
 Scenario Catastrophic rupture 
 Fixed Duration n/a s 
 
 Calculated Quantities 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 1m/s 
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 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 2,40 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 2m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 2,40 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 3m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 2,40 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 Weather: UTE Viana\Ventos\D 4m/s 
 Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space Only) n/a 
 
 Average Values for Segment Number 1 
 Liquid Fraction 1,00 fraction 
 FinalTemperature 25,00 degC 
 Final Velocity 2,40 m/s 
 Droplet Diameter 10.000,00 um 
 Continuous Release Data: 
 Mass Flowrate n/a kg/s 
 Release Duration n/a s 
 Orifice Velocity n/a m/s 
 Exit Pressure n/a bar 
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 Exit Temperature n/a degC 
 Discharge Coefficient n/a 
 Expanded Radius n/a m 
 
 
 Consequence Results 
 
 Pool Vaporization Results 
 Time Pool Left Behind s 21,1223 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 116,101 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,387205 
 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 285,902 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,787641 
 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 197,997 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,890205 
 
 Maximum Pool Radius m 45,8897 
 
 Distance to Concentration Results 
 The height for user defined concentrations is the user defined height 0 m 
 All toxic results are reported at the toxic effect height 0 m 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 5,7358 5,86938 6,03798 
 LFL       (7000) 18,75 s 5,79383 5,9274 6,09601 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 5,79383 5,9274 6,09601 
 
 Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,224255 0,224662 0,225631 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,224255 0,224662 0,225631 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,224255 0,224662 0,225631 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 6,20706 
 LFL       (7000) 18,75 s 6,26508 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 6,26508 
 
 D 4m/s 
 UFL       (53249,1) 18,75 s 0,227222 
 LFL       (7000) 18,75 s 0,227222 
 LFL Frac  (7000) 18,75 s 0,227222 
 
 
 Fireball Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
 Fireball Flame Status No Hazard 
 
 
 Late Pool Fire Hazard 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
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 Late Pool Fire Status Hazard Hazard Hazard 
 
 D 4m/s 
 Late Pool Fire Status Hazard 
 
 
 Radiation Effects: Late Pool Fire Ellipse 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 81,1575 91,6378 99,8079 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 47,1276 47,2676 47,6661 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached Not Reached Not Reached 
 
 D 4m/s 
 Radiation Level 5 kW/m2 106,014 
 Radiation Level 12,5 kW/m2 48,5748 
 Radiation Level 37,5 kW/m2 Not Reached 
 
 
 Flash Fire Envelope 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 Distance (m) 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 5,79383 5,9274 6,09601 
 Furthest Extent 7000 ppm 5,79383 5,9274 6,09601 
 
 Heights (m) for above distances 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,224255 0,224662 0,225631 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,224255 0,224662 0,225631 
 
 All flammable results are reported at the cloud centreline height 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 6,26508 
 Furthest Extent 7000 ppm 6,26508 
 
 D 4m/s 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,227222 
 Furthest Extent 7000 ppm 0,227222 
 
 
 Explosion Effects: Early Explosion 
 Early Explosions are assumed to be centered at the release location 
 Explosion Model Used : TNT 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 24000 24000 24000 
 
 D 4m/s 
 Supplied Flammable Mass kg 24000 
 
 Distance (m) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard No Hazard No Hazard 
 
 D 4m/s 
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 Overpressure 0,069 bar No Hazard 
 Overpressure 0,13 bar No Hazard 
 Overpressure 1,068 bar No Hazard 
 
 Used Mass (kg) at Overpressure Levels 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 0 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 0 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 0 0 
 
 D 4m/s 
 Overpressure 0,069 bar 0 
 Overpressure 0,13 bar 0 
 Overpressure 1,068 bar 0 
 
 
 Weather Conditions 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Wind Speed m/s 1 2 3 
 Pasquill Stability D D D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 950,891 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 0,17 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 25 25 
 Surface Temperature degC 29 29 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 0,7 0,7 
 
 D 4m/s 
 Wind Speed m/s 4 
 Pasquill Stability D 
 Surface Roughness Length mm 950,891 
 Surface Roughness Parameter 0,17 
 Atmospheric Temperature degC 25 
 Surface Temperature degC 29 
 Relative Humidity fraction 0,7 
 
 
 Pool Vaporization Results 
 N.B.  Pool vaporization segments begin when the cloud has left the pool 
 
 D 1m/s D 2m/s D 3m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,999888 0,999888 0,999888 
 Initial Vapor Cloud kg 2,69381 2,69383 2,69399 
 Time Pool Left Behind s 83,9223 43,1223 30,7223 
 
 Cloud Segment 1 
 Cloud Segment Duration s 118,266 117,181 116,64 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,279391 0,329111 0,362232 
 Cloud Segment 2 
 Cloud Segment Duration s 287,757 234,382 233,986 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,574363 0,661915 0,726006 
 Cloud Segment 3 
 Cloud Segment Duration s 193,978 248,438 249,374 
 Pool Vaporization Rate kg/s 0,667637 0,769821 0,835688 
 
 Maximum Pool Radius m 45,9106 45,9 45,8939 
 D 4m/s 
 Liquid Rainout fraction 0,999888 
 Initial Vapor Cloud kg 2,6947 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 
 

Companhia:  UTE Vianna 
Sistema: Sistema de Óleo combustível - Abastecimento 
Referência: Fluxograma   WDAAA183050b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo 
combustível 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação compreendido entre 
o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem;  
-  pela linha 6” 
 - pelas válvulas; 
 - pela bomba; 
- pelos flanges e juntas; 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto descarte 
(E) 
 
 

01 

Jato de fogo C I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto descarte 
(E) 

02 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido combustível. 
(E) 

03 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  04 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

-Ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre 
o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem;  
-  na linha 6” 
 - nas válvulas; 
 - na bomba; 
 

-Visual 
 
 

Explosão em nuvem A IV 2  05 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 06 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3 07 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

Ruptura do caminhão  tanque de 
óleo combustível 

Visual/ruído 

Explosão em nuvem A IV 2 

Instalar canaleta de coleta de 
derramamentos em volta da área de 
estacionamento da carreta 

08 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 
 

Companhia:  UTE Vianna 
Sistema: Sistema de Óleo combustível – Estocagem 
Referência: Fluxograma   WDAAA183050b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo 
combustível 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação compreendido entre o 
tanque de estocagem e o 
tanque auxiliar (buffer);  
-  pela linha 4” 
 - pelas válvulas; 
- pela bomba; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto 
descarte (E) 
 
 

09 

Explosão em nuvem A IV 2  10 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido 
combustível. (E) 

11 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

-Ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque 
de estocagem e o tanque 
auxiliar (Buffer);  
-  na linha 4” 
 - nas válvulas; 
- na bomba; 
 

-Visual 
 
 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  12 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 13 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3 14 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

Ruptura de tanque de estocagem 
de óleo combustível 

Visual/ruído 

Explosão em nuvem A IV 2 

 

15 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 
 

Companhia:  UTE Vianna 
Sistema: Sistema de Óleo combustível – Unidade de Tratamento 
Referência: Fluxograma   WDAAA183050b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo 
combustível 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação compreendido entre o 
tanque auxiliar (buffer) e o 
tanque de serviço diário (day 
tank), passando pela  unidade 
separadora do Óleo 
Combustível;  
-  pela linha 4” 
 - pelas válvulas; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto 
descarte (E) 
 
 

16 

Explosão em nuvem A IV 2  17 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido 
combustível. (E) 

18 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

-Ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque 
auxiliar (Buffer) e o tanque de 
serviço diário (day tank), 
passando pela  unidade 
separadora do Óleo 
Combustível;  
-  pela linha 4” 
 - pelas válvulas; 
 

-Visual 
 
 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  19 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 20 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3 21 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

Ruptura de tanque auxiliar (Buffer) 
de óleo combustível 

Visual/ruído 

Explosão em nuvem A IV 2 

 

22 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 

 
Companhia:  UTE Vianna 
Sistema: Sistema de Óleo combustível – Alimentação de geradores 
Referência: Fluxograma  OCE  148 MW  Rev 1                                   Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo 
combustível 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação de retorno 
compreendido entre o tanque 
auxiliar (buffer) e os boosters;  
-  pela linha 6”; 
 - pelas válvulas; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto 
descarte (E) 
 
 

23 

Explosão em nuvem A IV 2  24 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido 
combustível. (E) 

25 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

-Ruptura no trecho de tubulação 
de retorno compreendido entre 
o tanque auxiliar (buffer) e os 
boosters;  
-  pela linha 6”; 
 - pelas válvulas; 
 

-Visual 
 
 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  26 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 

 
Companhia:  UTE Vianna 
Sistema: Sistema de Óleo combustível – Alimentação de geradores 
Referência: Fluxograma   WDAAA183050b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo 
combustível 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação compreendido entre o 
tanque de serviço diário (day 
tank) e os geradores, passando 
pelos boosters de Óleo 
Combustível;  
-  pela linha 3 e 4”; 
 - pelas válvulas; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto 
descarte (E) 
 
 

27 

Explosão em nuvem A IV 2  28 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido 
combustível. (E) 

29 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

-Ruptura no trecho de tubulação 
compreendido entre o tanque 
de serviço diário (day tank) e os 
geradores, passando pelos 
boosters de Óleo Combustível;  
-  pela linha 3 e 4”; 
 - pelas válvulas; 
 

-Visual 
 
 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  30 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 31 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3 32 

Grande  
Liberação de 
óleo 
combustível 
 
 
 

Ruptura do  tanque de serviço 
diário (day tank) de óleo 
combustível 

Visual/ruído 

Explosão em nuvem A IV 2 

 

33 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 

 
Companhia:  UTE Vianna 
Sistema: Tanque de Óleo Diesel 
Referência: Fluxograma   WDAAA183050b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo diesel 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação compreendido entre 
o tanque e os geradores, 
passando pelos boosters;  
-  pela linha 4” 
 - pelas válvulas; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto descarte 
(E) 
 
 

34 

Explosão em nuvem A IV 2 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto descarte 
(E) 

35 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido combustível. 
(E) 

36 

Grande  
Liberação de 
óleo diesel 
 
 
 

-Ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre 
o tanque e os geradores,  
passando pelos boosters;  
-  pela linha 4” 
 - pelas válvulas; 
 

-Visual 
 
 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  37 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 38 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3 39 

Grande  
Liberação de 
óleo diesel 
 
 
 

Ruptura de tanque de óleo diesel Visual/ruído 

Explosão em nuvem A IV 2 

 

40 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 
 

Companhia: UTE Viana 
Sistema: Tanque de Óleo Diesel - Abastecimento 
Referência: Fluxograma   WDAAA183050b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Pequena 
liberação de 
óleo diesel 
 
 

-Vazamento no trecho de 
tubulação compreendido entre 
o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem;  
-  pela linha 3” 
 - pelas válvulas; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual  - Perda de produto 
para o meio 
ambiente  

D I 1 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto descarte 
(E) 
 
 

41 

Explosão em nuvem A IV 2 Realizar inspeção periódica nas 
tubulações e bombas para 
detecção de vazamentos. 
Recolher óleo vazado em 
recipiente para o correto descarte 
(E) 

42 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 Manter brigada de incêndio 
treinada para combate de 
incêndio em líquido combustível. 
(E) 

43 

Grande  
Liberação de 
óleo diesel 
 
 
 

-Ruptura no trecho de 
tubulação compreendido entre 
o caminhão tanque e o tanque 
de estocagem;  
-  pela linha 3” 
 - pelas válvulas; 
 - pelos flanges e juntas 

-Visual 
 
 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3  44 

- Formação de 
incêndio em poça 

C III 3 45 

- Formação de 
incêndio em nuvem 

B III 3 46 

Grande  
Liberação de 
óleo diesel 
 
 
 

Ruptura do caminhão  tanque de 
óleo diesel 

Visual/ruído 

Explosão em nuvem A IV 2 

Instalar canaleta de coleta de 
derramamentos em volta da área de 
estacionamento da caminhão 

47 
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Análise Preliminar de Perigos (APP) 

 
Companhia: UTE Viana 
Sistema: Caldeira 
Referência: Fluxograma   WDAAA183062b                      Data: 10/12/2007 

 
Perigo Causa Modo de 

Detecção 
Efeito Cat. 

Freq. 
Cat. 

Sever. 
 

Cat. 
Risco 

 

Recomendações/ Observações Cenário 

Ruptura da 
Caldeira  por 
sobrepressão  
 
 

- Falha dos sistemas de controle / 
proteção da caldeira, gerando 
sobrepressão de vapor na 
caldeira.  

-Não  há - Ondas de choque B I 1 Manutenção periódica nos 
sistemas de controle / proteção. 
(E) 

48 

Ruptura da 
Caldeira por 
explosão 
 
 

- Falha dos sistemas de controle / 
proteção da caldeira, gerando 
mistura explosiva seguido de 
ignição  na câmara de 
combustão.  

-Não há - Ondas de choque B I 1 Manutenção periódica nos 
sistemas de controle / 
proteção.(E) 
Manter piloto aceso enquanto a 
caldeira estiver em operação. 
(E) 

49 

 




